
ESTADOS -UNIDOS - ... 

DIÁRIO DO SSO NACI 
·SEÇAO 11 

CAPITAL FEDERAL 'l'tRÇA-FEIRA, 23 Dll JUNHO DE !951 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

So~sões conjunta~ convOcO.das para a.preciaQão da '\'etos preaidenc!ais 
Dta 30 de junho de 1959, à8 21 ·hOras 

1 - Veto {total) ao Projeto tle Lei (n,Q 1.433, ae 1950, na Câmara 
~ n9' 16, de 1958, no senado), que isenta da taxa. de .::ontribuição de 
preVidência social para os lnstitutt~s e Caixa.~ de Aposeiitadoria e Pensões 
as ent.tdades de fins filantrópicos reconhecidas de utüldade pdblica cujas 
Diretorias não percebam remuneração. 

2 - veto (total) ao ProJeto <le Lei (n.• 3.:191. de 1953, na Câmara, 
e n,9 232., de 1958, no senado) qm: assegura aos Oficiais inativos e afas~ 

ta~os das fileiras do Exército, com o curso completo das F...'iCOlas Superio-­
res de Preparação de Oficiais, c exerc1cio da profissão d~ A:,:Tunensor. 

D-ia 2 de julho ãe 1959, ~.s 21 horas 

Veto (total) ao Projeto· de Le. (n.'l 3.728, de' 1950, na Cámara, (t 
n.'l 152, de 1958, no Senado) que determina que os trs.ballladares e t•Jn. 
cíonários da. Rêde Mineira de Vmçáo, aposeatacto~ antes dessa ferroVl& 
reverrer à União, terão os pl'cventos de aposentl\doria revistos para screrrt 
lgualados aos dos servidores, de t"Ual categoria, aposentttdos após essa 
reversão. _"_, ___ _ 

-------------------------------------~----------------------------

MESA 
· PH~sidentt ~ Joáo Goula.rt (Vlce ... 
Pr.,.klente da República). 

Vtce·Pre&ldentt - Sena<tor FUinto 
:liUUer. 

:t.~ secretárto """"! SiLador Cunha 
. :Mello. 

, 2:' Secret-irlo lienn.('l.or Freltas 
Cavalcanti. 

3.• See:teth1o - Senador Gilberto 
ltarlnho. 

_(.0 Secretárlo - Senador No\·"e& Fi­
llt(j. 

J,l Suplente Senr.d:>r M:a.twa.~ 
Olyrop!o. 
~· Sup1entt Senador Heribal<io 

Vieira. -
Comissão Oit•elora 

Filh'\to fdUl.ieí - , Pre_sldlftltt 

cunila M.ello. 
FrP~tt!ll --cn"ttalr"-nf!. 

Gilberto . Marlnno .. 
Novaes FllhG. 

ll.bth1as 01;~.-mp-:u. 

.li.eribnldo Vjeira. · 

· Sa.m~eUlr1ê - Lnll': N~Onco lDiret<li 
G!t·1.f rill SeCl'l!tn.ris) . 

LíOERES E VICE-líOERES 
D.~ li\IORIA 

L fel ~t· - La.me1ra llitte~ourt. 
Viee-tidt.·rts:· 

.VJctnrtno .. F-reire. 
.. Jeffen;on a ... Agul~r. 

,Mtmn Aod;-11-õ.e. 

SENADO FEDERAL 
DA MINOliUA 

Líder - João Villa.sb6a~. 
Vlce-Lfcler - Rui Palmeira, 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 
\ 

Líder - Lamelra. B1ttencourt. 
Vlce-Lideres: 

V1ct.or1n0 .Freire, 
-Jetterson de Agular. 
MoUra Andrade. 

DO PARTIDO TRABALH!ST.~ 
BRAS !LEmO 

L!der -- Argem1ro d& Figueiredo 
Vice-Lideres: 

Viv:uao L!Lma. 
Saulo Ramos. 
Danos Can>alho. 

J;l.~ UN!AO DEMOCRAl"IC.'> 
NACIONAL 

Líder - Joí\.0 VlilaJ>OOa.s. 
t'"lce·L1dcr - Uu1 Palmeüa.. 

DO PAR.TIDO LIBERTADOR 

Ltdcr - Otiv.lo !1.-I&-.'lgabeira. 

Vice-Lider - t\'ovaes Filho. 
DO '~AitTTl)() --.l<":PüBLICANO 

Líder - A,ttato t'"tr;·acqua. 
DO PARTIDO SOC;M. 

P:l.OGRESSlSTA 
I,idel' - Jorze Maynan1. 

Comissoe~ l'ermanrntts 

~;omtcsão de Finanças . 
Oaspnr VeWSO. 
Vivaldo Lim·a . ~ 
.".fi Vúmnf..' -

Presldente • 
V1ct-P!es14en-::\ 

Francisco GallottL 
Victorino Freire ,., 
Moura Andrade. 
Paulo Fernandt>s. 
Lima Gtümaràes. 
Fausto Cabral. 
Barros Carvalho. 
Daniel Kríeger. 
Fernandes Tavora. 
Irineu Bornausen. 
Fêrnando Correa. 
Dix-Htüt Rosado. 
Mem de Sá. 

Suplentes; 

PSD 
1. Mt>nezes Pimentel 
2. Jefferson de Aguia~. 
3. Rui Carneiro. 
4. J~rbas Murallbão. 
5. Tneia.no de !vielo. 
6. Fup-enio de Btirros 

PTB 

1. Leonidas Melo. 
2. Caiadn de castro. 
3. Arlindo Rodrigues, 
4. Zaca.rias de Assunção. 
5 Gnido ~1o1Jd.1n. 

UDN" 

1. Mllton Campos. 
2. Padl'e Cala.~:ans. 
3 Rui Palmeira. 
4.. Coimbra Bueno, 
5 João Arruda. 

PL 
Ota.vlo Mangabeira. 
Se-ci:etárto 

Chermt~nt. 

Rt"lm1õeS 
hortus. 

T~rças .. fel.ras, ~ 10 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

LDu:rl;>al Fonte.s - Pres1dent•~ 

Dante! ltrteger - Vi\:c~ P1 esit'l.e.u~. 
Menez~ Pimentel. 
Bene<Ur-o VaJM•1·e•. 
Jetferson de A.gula.r .. 
RUl JarnetrC' 
Llroa Guimarães 
.:1rgem1ro ae t'ib'Ueiredo .. 
Rtu Pa1me1ro.. · 
Mtlton Campos 
A t-Ulio V h ..... "", 

Suntentes: 
PSD: 

1. Gaspar Velmm 
3 .Jaroas Marannao. 
s Ftanc1sro GaHmtt. 
4 Ar1 Vmna 

PT.B: 

l. M.ouráo Vie.lra 
2 Barros CarvaJ~to. 
3 üa;aao oe · oa~u·o. . 
"1. A1011EO Annea 

Ul.JN: 

2 J(Jao Arruda 
3 João VlJasoo:;_s. 

Seci·tttllla .'\'lu.· o ao t:trll'D ~t~~t-
. :on fWJe!r-o • SaaUv• ~ OticJa~ [4. 
<~.fs.atlYo ; 

P...tun!õe-1 .... Q•tlittas-teiras. ' ' zt.Qrt 

Comissão d;"e~onorr,la 
Ar:r \!1annt - Preo!Cletl~-e. 

. Fern:o.naes f2.vola Vl~t-P··• 
QCDI:P. · .. 

L1no df" l\1atto,;. 
Lims r-eJXell v .• 
~_:G Gu1m~~:•t'ó.foa 
l'tria"lto _Gt ll!ehe 
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' Le6ntdas de Mello. 
Guiao Monellm. 
JoaQuim Parente., 

Suplentes: · 

PSD: 

J.. Eugenio Barros. 
2 JefferSOD 1lt> .'\g:uitu 
:C. Moura Mdrade. 

P'I'Il: 
Argemlro de .F.igru:rr«<!J. 
Fausto Catmu 
Souza N B3"es. 

PTB: 
~ 1. LOuriVal Fonte!, 
I' UDN: 

1·. Regtnaldo ·FernanU.as. 
2. Fernando Corrêa. 

· SecretArla - Rom1lda ·."D:farte --· 
i. <>nct&J ·.beilSlattw cmsse "N. 

Reumm 'Ú -q111Dtas-!ell'Bs 'ls 15.so· 
: horas. 
L 
r 
1 

C.,missão de Legislação Social 
1- Lima Teixeira - Presidente. 

Rul Carneiro - Vice·PreSJ.Clente. 
cruado ·de Castro. 
Joào Arruda 

• JettersOll :de 1iguja.r._ 
. .Menezes Ptm-entm.­

Souza Naves. 
Ltno de Matos 
1r.1zreu ·aornna.usen., 

-su~umtes:. 

PSP 
1 1. Art Viana. 

2. Francisco GallottJ. 
s . .sebastiào "Arcner., 

PTB: 
J. l..OUrlVB} Fontes:) 
2. VIvaldo Ltma. 
3. "MlgueJ Couto. 

UDN: 

EXPED1ENTE 
D~PARTAMENTO 'DE IMPRENSA NACIONAL 

.DIRBTOA GI!RAI. 

PTil 
SaUlo Ramos. 
LUna TeiXeira, 

'ODN' 
1. Fernandes Távora. , 
1Secretana .Maris <Chembina 

'OC.ta 
• Reunt!les As qumt .. -re1Ias, As lU 

ALBERTO DE SRITO PEREIRA 

CH ... a DO mthVIÇO DC P\18L1C.t.ÇôaG CHEPit DA ocçl.o .,C RI!DA~O noras 
MAURO MONTEIRO • ---' · · M.URIL.O FERREIRA ALVES 

DlÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
e&:ÇÃO 11 

lmpreuo n•• Oficlnas éÍo Deplll'lamento de Imprensa Neclo11al 
.AVENJl)A RODRIGUES ALVES, 1 

& • 111 !B ... 'I' u :a 4 •. 

;u:p Ali.TÍ06ES 1 l'AB.TICll!LAIW'I ruNcro•.uuos 
llapit.al • In\Jlr:lor · <Ca;l\al 1 IJIUrllllr' 

Semestre •••• , • , , •• , • CtS a:o.no Semestr. •••• , • • • • • • ... Crt. ~u-u. 
ADG! , , , •• , •• , • , • , •• , , • Cri· t6:.0ot1 Ano: ••-••• ••. •• •• ,,, •• o CIJ 7V.UG 

!lxterlor ' :tner~l!f 

.Ano ·········~···--•••-. Cri -!36;00 Ant .......... ,,,,,,, Ctl JOS,<U9 · 

- As as:liDatnras, feitas em qualqua" o!pocs. pl:'der!io ,oor -­
. trais. eom u;ceÇà.o d-as -ao <exterior, que serão sam__pre 1Uiuais 

- A .fim da _possibilitar .a -remessa de va:lor-es acompanhados -49 
.esolarscimentos qu.anto 1l suo .aplicação, solicitamos dêem praferén-r1a . 
.à remessa pilr meio de· c-heque o-n vale "'posul. emitid-os -& favc-r do 
Tesoureiro d~ Departamento de Imprensa 'Nacionàl. 

- ·Os 1rttJ!lementos às edições dos ó:rgã-ila oficlaio -serlo fo:rnecfdos 
aos aastne.a.tes. t~-ômente mediante s.olicitaçio. 

- tl ·custo tlo 'lllimero 4llrasado seril 'l!·ll'escido ~ Crj! 9,10 t. pOi' 
•uerctclo derorrido, clihr<U"-GO-éo ma;. CrS ·0.50. 

· Comissãn de Saúde l'úbfica 
Re.olna.Jdo .Fernandes - lôlresldente. 
Ali> Gulmarf'" - Vlce-Presloentt, 
Pettro LUOoVieo. , 

- CO!lto. Fernando Corrêa da Costa. 
SU11lent63: 

PSD:' 
1. Tal>lano 
a. Eugento 

;PTB: 

de Melo. 
Barros, 

1. VIValdo IJma. 
UDN: 

' 

:.1. Fernandes Ttnora. 
2 Dlll-Bult Rosa <lo 
Secretar ta - A. v a L!Ho itôdrt~t$ 

- Of1clru Legtslatlve 
Reuniões - QUlDtas-!elras, ~ V 

nor&:~. 
! -

CDmissão ,d;franspor!es; 
!:omumcações e Obr-as Púh,"~as 
~o G>Lllotti - ·-rumte . 
'SorJza Na""& - "Vice-Pres:t:cmte. 
Eu!ZêDlO BarrO!:. . 
·collDIJrÍ! Bueno 
'Tacum:J de "Meno_, 

sumentes: 
PSP· 

1. An Vtana 
2 VitoriDo Freire. 
3. PauJo Fernanoes, 

--------~~~--------------------------1 ?re: 

1. DiX-Huit RDsado. 1. 
2 Pactre Calazans 2. 

PTB: Comissão de Educação 1. Fausto cabmi. 
Llma Guimarães. e Cultura 
Argemiro de Ftgneh"t?ao. UDN: 

I SecreMrta - EuJalis '0. de 84. 3. 
i Reuniões - Quartas-ttllras é.!t 16,30 

Mourão VIeira, IJ8ourão Vlelro - ?resJaente. 1 doaqutm Parente. 

J boras. 

Comissão de Redação. 
':i. Mourão Vtetra - Presidente. 
2. Sebastião Archer V!ce-l'rw-. 

dente .. 
1 S A.tonso Arinos 
1 4. A.ry Vtanna. 

,i\. Padre Calazans. 
Suplentest 

PSD 

I
, 1. Menezes Pirnentd .. 

2. Rm Carneiro, · 
UDN: 

: 1. Danlel Krieger. 
\. 4 Joaquim Parent-e. 

Secretllrla oecil!a l!e Rezende 
,Jdart1ns 
1 Ret,nJôes - Têr~as-felros, Aa ~ 

1

1>oras 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Afonso Arinos - Presidente. 
:· Ben~1ito Vrus.dares ~ Vlce--.!T.tsl­
idente. 
, Gaspar Velloso. 

Moura An<lrad.e. 
Laurt~aJ Fontes 
Miguel COUto. 
VlvaJdo .IJr-a .. 
m.m .... l!Delra.l 
Mem do& .. 

Suplentes r 
PSD: 

ft. Menezes P!menter. 
, U. Jeff.,..on de agul~r. 

1 
O. l'au!o Fernandes. 

ODN: Pa.ctre CáJav.ans - Vtce-Pre!ndente · secretana _ .t.snard Barre dp 1..1· 
Js.rtla!l Marantl!'o. ou[Juerque M.t.lo - -otlCllU --Legu._a-

1. Milton Campos. 
2. João Villasboaa .• 

PL 
Otávio Mongalle!Ia. 

Secretário - JOão aatlStS CSSteJOD 
Bran.:!o - Of1c1aJ Geg'istatJvo. 

Reuniões - Quartas-lelras, às 16,30 
'loras. · 

Comissão de Servico ·Público 
Civil -

PauJo Fernandes. t1vo 1 
Saulo Ra.mos. tteuntôes - Quartas-lelr..., •• 16 
D~~nA'If'lt" F'errum:des auras. 
Mem de Btl. •. 

Suvlentu: 
PSD: 

1. Moura Andrade. 
2. seoastlâo A.rc.ner .... 

l'TB: 
1. Lima 'I'elxelrl>. 
2. LeOnidas Melo. '; 

UDN: 

(.::om1ssões Especiala 
ComrsSão Espec1a1 d1l Revisão 
do Codrqo de Pr.ooesso Clví' 
Joào V1llasoOas - Prestdentew 
c .. .-'unna ·.Meuo - Vlce-Pnmaente. 
Jetterson ae A~utar. · 
Ment:ze:8 i'mleot-et. 

Daniel Kl'ieger - Presid-ente. 1_ 

Jarbas MaranhãQ - Vice.;Pres1- 2. 
dente. 

A!onso Arlnos. 
.M1ltoo Campos. 

Attlllo Vivacqua 
Secretário - JOSé da SUra L!sbGa 

\ 

ArY Vianna 
Ca1aao a e Castro. 
~linao Rodl'lgues~. 
Joaquim Parente. 
Mem cte Sá. 

PSD: 

1·. Rui Carneiro. 
2. Moura A.nd.~ad-e. 

PTB: 
1. LeOn!das Melo. . 
2." Za.carias de Assunç1of. 

UDN: 
1, Coimbra Buen~, 
2. Padre Calazans, 

PL: 
Otavio 'Mangabeira, 

SecretAria -·-Lia d.a !:unha Fortu· 
Da - O!lelal Laglstat!Vo, 

Reunll\O - Sextas-!elr~!. ia 16 noras 

PL 
Ot!.vlo MJUlgel)elra. 

Comissão Espec1al.do Vale 
do Rio Doce 

secretana - Plva G..Uottl - Ofi. 
claJ Lfo---il'llatlvo. 1. Beoootto Valadares 
~~eun1ôes - Q~a.rtea-!elras. às 18 2- dente. 

- .P.res1• 

·"t'1t'"e-·Jt esi-noras. - Jorge Maynard 
- o.ente. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jefferson de Aguiar - Presidente 
cruacto de Castro - Vtce--.Presl· 

'dente · 
Jarb"' Mlll'll.11hAO., 
Jorge Maynaro 
Fernando Corrêa.. 
Pearo Luctovtco. 
Zacharlas de ASSUmpo!o. ) 

Suplentes: 

PSD: 
1 . .FrBllctsoo · oanotu. 
2. au1 Oarnetro. 
3. Ta.clBllo . de Melo. 

3 Attllo Vtvacqua 
4. L1ma retxetra. 
6 RuJ PaJmeira. 
Secretâ.rta - Cecilia 

Mart1ns. 
--y-

Comlssão Especrat de Estu~os 
dos Proi:J1emas da Sêca · no 
Nordest& 

RegmaJo·o " .,.P'"lda - ·Presldónte. 
Ruy Carn•1Io - ~loe-i'res!dento, 
Jorge t ayn.a.rd - .R-ela-tor. 
arundo lloarlgues. 
Franctsc" oauottt. 
secrett\r!o Josã Geraklo c.\11 

CU!lha. 
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.com1ssa~. lõSpeetal de ~turlo [ ~o.~e.;..,~:~· ~ ATAS DAS COMIS:::3õES 
dar Pc ttlpa de Produçac e AffoDSO .t.rtnoc. Comissãn de Rela,.J>es EXJJortacao Attlllo v.VltCQua. . "v 

Lima re!x.;., _ Presidente. · m SobsJ;itu!do temporãtlamente Extertores 
'f'el'nandes l'áTota - V!Ct-l'rell· pelo Sr. CalSdo de ca.stro. I ATA DA s.a. REONIAO, REALIZADA 

ATA DA .50.• SESSÃO DA 1.• 
SESSÃO LE&fStATIVA, DA 
4.• lf&IStATURA, EM 22 
DE !UNHO DE 1959 

dalte. (2) substituld<> temporàrlamente EM 1& DE JUNHO DE 1959 I 
Gaspar Ve!Qso. peú> Sr. Eugênia de Barroo. As 15 haras. e 30 mlnutoo, sob a PRESJ:DmorCIA DO SR. FRE11I'AS 

1!'"' ·;sco nauott.L tJero- Sr. Ar/ Vianna. Arinos, presentes os ';'XS. ltul. Pal.. . 
Mourão \l'letra~ (S) Substitufdo. temporàrlamente pres1dênc1a. dG Sr. SenadQI7 Afonso i' CAVALCANTI · 

" Oiltmr.to llla..'"U'!1lo ttr4: meira, Mem de Sá, V1val'do Lima e As 14' horas e 3(} minutas adiam-SI 
AUtuo 'Jlvacoua SecretArlo - Mlécio dJ.l Santos . ~J.gueL C?outo, re!-ffie-se a. Comissão , presentes os Srs. senadores·: 
GQ16o Mom:Un 12}. Alldrada-. de Relaçoes EXteriores. I . v· . v· ~~- "-· 
1 e.~ ............ ~ ~ .. -..v~--""' .. __ .__ -. __ Mourao 1elra.. - tt'-.u.v ~~""' -

J QU......_.u.adO. -u_.-&~-~(;al- Deixatn d'e eornparecer, com eausa Vietonno Freire - Sebastião A'Tcher 
l>fll> Sr •aeran<> ~ Meno, Comrssao Espeetal incumbida rustlflcaaa, os srs. Benedito vauacta- '!- Eugênio de Barras - Men4onça 

2)- SubStrt.111tiO tenrpor.ar,amentf! - res; Gaspar Velloso e· Moura; An ... Cta.r1c - João .zt..Iendes - Joaqu.tm Pa• 
pelO !<~. Banaell'Q. v .. ,gban. de emitir parecer sôbre o- dra<!e, I rente - Fausto Cabrllf - Fernanae• 
-.et~r!o-. Joa Geraldo ela CUilba · Pro1eto de Emenda Cnnsti- ll1 lld~> e sem alte.açá<!s aprovada a Tavom - M,enezes Pimentel - Sérg!<> 

- a~a. ua reuntãO anterior, M_arzn~ - .Reguutldo Fer~ndes "-:-
ComiSSãG, Esre~~'l! inr.umhic' tucional n. 2. de 1959, que D~Z-H1n! Rosttdo - Argenura àe F•· 

d d Em seguida o SJ.·. Rui Palmeira re- g.!leiredo - Ruy carneiro - Jarba& e elaborar OS ?rajefos e auescenta dispositiVOS ao• lata, cem pareceo !avorá><el,. o I?rojeto Maran/Ulo Barros Carvalho -
CódiM l'loiforal e Partidária • 4 1 d At d o· . de Lei da. Câmara n.' 195, de 1957, Freitas Ctwalcantt - Ruy PalmeiTta art · •· 0 0 3S fSIJOSf· que: substituí o- parágrafo- único do - SilDestre Péricles - Lourival· Fon• 

ções Constrtucionaís Tran- art. L" da LeL n.• a.111, ne 18 de ja· tcs - .rorme J!Lay.nard - Heribald<> Joao Vlllasb008. 
Mem dtf sa 
.Menezes Pimentel 
Al'!lemlro de Fl\lllelredo. 
Lamcira BitteLcourt. 

Comissão EsnJhadl de Reform? 
da Constituicão n. t r de 195& 

Gtlberto l'i.~arumo 
Beiledito· Valladares. 
Gasr r ve-nosc 
PUbtio de Mello. 
A..beJ"·rdo JurP..ma.._ 
curma· Mello 
~emiro CiP Plguelredo. 
Lourival Fontes 
Lima GU1maràea·. 
Daniel ECr1P.aer. 
Ru:i PaJ.metra 
J~o Villasboss .. 
Atttlto 11 v.:\cqua. 
Navais· Filho 
Jorge- Maynnrd. 

&mnissão de Estudos do Pro­
ieto ;lo•t;rr<~do :>'l Senado ft 
dera! em Br~~rna 

C(lnha MeJ!O - Prer· ~ente 
F;anci.sco Gallotti Vice .. Pres!~ 

<leate: 
Cotmbra Bueno, 
~·lourão V1etra. 

t "b t t ;nern c!~ lU.'·, '_:e cL~P ~ _)J.P 0 'J· Vieira- Oz:iri:io Tei.•r:eira- Otávi() 
SI OPiaS', Su r e a rans ·Or• gr= M ""-"'""'" de Dlplomata. O ManueDeira -. Attilio Vivacqua -

mação da atual Distrito Fe· parecer • apro•ado por- unammldade. Jetterson de A'!JliW - A:rimdo Rodi•i• 
N"-ada. mata ::~vendo a. tratar, enM I gues -.-MiUUil Cov.to - Caiado de 

deraf. em Estado da Guana· cerra-se .. reumao, da qual eu, ;r B. castro - Gil;(;ertQ Marinho - Afon• 
castejon B'ranco, Seeretálrio,. ta.vro a. so A.ri:nos - Benedito Valadares -

barA · presente ata. que! uma vez aprovada, \ Lima GUimcl:t:ã'es. - Jl.füton Campos 
CuiUl!l:- Meno _ Pre-sidente. s.ení. assinada pelo. SenhOl' Presidente. _ Lino de Mattos - Paãre CalazaM 

I - Pedro Ludn>Jico ..__ Taciano c1.8 
Milton Campos - V1:ce-J:"t'es1dente. Mello- ....... Jaiia. Villasbôas - Filmto 
Mecezes. Plment.e. 
Be~tto lil&llaaa.res. 
Jefl"e"M'IOU ae- A.lt'UU 
RuL CIII'Ileiro c 2 1 • 

Gaspar venoso r o. 
GUoe.rtcl Marmna. 
Lour1 vBJ E'ont.es 
Lima Guimarães (3) ~ 
Vtv-alact 1:.-zma. 
OanuH Etrteu:er. 
Rul' Parmetra 
Aft!lnso Artnas. 
Attllio \Ti~at'fJIIQ.. 

Argemiro de J'iglieiredo (1). 

(1-, SuiJstftJJft.io temooràrlamPntP 
pE'IO Sr, Caiado de Castro. 

<2-1 Substitu1do te:mnorlriameatt-
pelo Sr ,. EUgêni-a de Barros r 

f3) Su':lstitufdo temporàríamcDtF 
pelo St·. Vfvaldo Lima. 

(4). Substitufdo temporàriam.-ente 

Comissão de Sru:v.iço Público 
Civil 

Müller - I1erna1tà.o COrrêa -- Alô· 
OuJmwáer; -· Gasnar Vellos.o - SOU• 
za. Naves - Francisco G«llotti -
.~'"'u'., ....,'tno.~ - R•·rro-:'!•o ('..,J~sttno .... 

6.a REONTÃO, REAf,IZADA ElVI 3 DE nanlel Kricg~ - iUem de Sá - Gui• 
'\'IAIO DE 1959 1 do Mondin (52). 

O SR. PRESIDENTE: As !6 horas, no dia 3 de maio de 
1959, na Sala das ComisEões, so~ a 

A. lista.. Qe prasençn. acusa. o con( 
pr<asiC.ência do sr. SPnad.or Daniel ,,arecimento de 5:1 Srs.. Ser.a.dores. 
Krteo-er, or~>sentes os S::s. Senadores J-Tav"'ldo núm-e!·o Jegal, está. nberta e 
Arv \TJanna,. Caiado de Castro. Mem 

1 
S"'"ttqcr. 

cte Sá, te•me-se a Comissão de Serviço Vai sel' lida a aia. 
P.ú*"llit"a Civil. 

Deixam. de comparec~r. com causa 
iusti"i''i<'ada, os S>·s. Senado::,es Arltndo 
Rl11rt'='nes, ,Jiubas Maranhão e Joa~ 

cwim Parente. 

€ lida e aprovada, sem alterações, 
a ata. da. ;eunião anterior. 

o Sr. 2.0 Suplente, servindo de 
2.0 Ser•retário, nroeerle à leilu'~'"a. 
d.t;. rt,1:a da ses.sã.n. anterior. q11e. 
posta em discussão, é sem. debate 
a.~rovada. 

O Sll. PRE'S1DRNTir: 

Nfi-o há, sôbre. a mesa, expadien.te 
a ser lido. Jer· Ma.vnard. 

11aa.ck SroWD CO!lsultllr Tée· pelo Sr. Ary Vianna. 
nando init'io- aos traba.hcs constan· 

t.es da.. pauta o Sr . .Pl.·esiàente dá o. 
u"' 1 ~·:"a ~o Rr. fl:oon::.,.4nr _r.,o:,..'11 de ~t 

rue lê parecer contrário. ao Projeto 

Tem a. palavra, na Qualidade de Li· 
der d-a. Minoria, O· nobre Senadol' João 
V'illa"Sboas • 

nlco 
.secretária:. A1va tJrto· Rodrigues. 
I&!uniões - Quartas-letras. la Ui 

lwras. 

Co:nlssõ.n ne \llr,rlança 
da Capital 

Coimbra Bueno· 
.ea. UIO it'ertla.ndes. 
!.Jdla GUimarães. 
Mno ele M:artos 
,s~, .. rl>J:· Sebastião 

Comissão Especial ifrcumbida 
de emttlr parecer õbre o 
Projeto de Emenda Consb· 
tusional n. 1, de 1959 que 
diSllõe sôbre a orqamzaç,., 
Polit1co. Admn:ustratiVa e 
Judletárla da Futura &aprt~ 
da Reoútiltca. 

Cunlia; Mel!o - Pr'estdent.-. 
Mllton campoa - Vtee·li'tes>Gc~ 

n.tene~ raunentet. 
J:lened.tto \fauaaares., 
Jerterson- M ~uUU'. 
Ruy carneiro· C<2~·. 
Ga.spru \l'eiloso, 
'l"actano. cte· Mello.,. 
f.10u:t\ta. Pontes• .. 
r.tm•· (l;amaráes: 
Argemiro de 5tgueire.tlo 
V1valdo. wma.. 

11). 

Seeretarlo. - Miéclo dos Santos An 
drade. 

CMllssão de Legislação 
Agr~ria 

e .. ul4 l!e=nde!> - f'restdente-. 

Mem de SlL - Vlce-erestaen~. 

Jetter.aotr. ae A.gular'. 
MOitl1\1li \Ttetra, 
f.tma:. r·etX"etra·. 

r!e T.el r'.,. ,-.,;."'..,c~ ..., " ?.11\ Õ"' 95:' 
cme. dis-rXíe ~ôbre srhefinr da Delet";a· 
F."() ~-e. Cont1·Me. iunto à.s. autacoulas. 
O pareret" é ltnro.va.do pe1a. Comissão. 
rro1• \lnantmid'ade-. 

O SR. PR.ESl,DEII"n: 

Está· finda n. leitura. do expedit::nte. 
Dou a palavr.t; ao Senador Joào 1/il• 

lasboas, que falarâ como Líde1· da Ml• 
noria,. noo têrmos do dispositivo ex• 
presso do Regimento dO Senado Fe• 
der ai.. 

o· SR. JOXO 11!I.LASW·AS·: 
A. seg-uir, rem a oala'v-ra.- o Sr. Se· 

nnd.or- ArY Vianna lê. oaref'er no· Pto­
ieto· da Lei da.. Cámara. n.0 21'1'.- de. 
1958. que dispõe s.õbrec a aposentado_. . (S{..-m 1-uvi..~ao do orador) - Senhor 

FernanCI!J1 Col"''êa-. 
Mil-tolf campos-. 
Se<'rctái:!O - José 

.Cunha. 
Getoldo 

. PreSidente,. devia cu ter tm.zt® au co• 
ria. doa tunciUnê.rtos federal.&· e dOS nhecimento· db SenadO, na. ULtima scs• 
emp~egad',ls a11tároukos da. UnJi!o que seão, "Nata" da. O'nião Democr:ltlCl\ 

da· , partieipar.aru. de operações cte· guerra ~acLOnrJ, dirigida ao .?~ 01 r~JSpeH.o 
• ~-~ · ná · 'Õ-1. dF situ~ão política,. financeim e t.r.c-

···:""""de ln~p~>rito. para anu· 
ralt' fatos. alnrli<fns oor Sw 
t:'Y!imi'ncía o Sr. G;lrdeal Ar 
cehíMn. rln Pio cti> 1··-··'-

~"ncliroo Gnl!ctt! - Presidente 
+-?auto·.· Fe.."11nndes:. -· Vtce .. Presidenv 
"fo.gp!r veroso. 
Vt-valdo Lima 
C,"afa;do: de· Castro. 
ReP,"tna!dà e'ernándes>. 
MOura' Mdrndl!' • R;elntofl. 
. .,cretarta.. LSna.rd sana de Albu 

qt:.lll'Qu"' M.eJ.Io.. 

.ua. Fôrça ....... ~iclo na,. Ua. -' .,_.,), nômica. do Btasil .. Como a hauv~ste 
,&'i.érf'>a e na, Marinha de Guerm. do recebido jã.. el1CPXtada a. sesã'So~ reser• 
Brasil ou re.~eberam a Medalha da vet~nu~: pa-ra-, 1!U- dE! hoje, dur .:.:U'PP~'i• 
Campanha do Atlântico SUL Deddiw 1~1~nto " ésse· dever. 
a Comissão verificada eontro.vérsia A •-Nota""' é a seguinte: 
existente- em matéria j.Urldlca,. fôsse ""fla: momento em que sr o:gH1.• 

vam as criSes que assolam u Jl~lS,. 
().11\'irln.. a Comissão. eLe Constituição e- a. t:IDN vem ad"1ferUr a .:s.ru;ã~. 
J'usti{,!a, faee- :lo disposto no. art. l!Jl. ~ indic!!S taJam "or sf': ~:ta 
'''í'.i'sos n e IV, da COnstitmção Fe- do custo de -vidtl-•. de~·nptt'~O e 
Qeral. 

t'of{l."cta mais. ha.V"!ndo. a. tl·ntar, o. Se-~ 
nhnr· l?lnlsidente. encerra a reunião. 
L:1·\tr.1ndo' eu, Lia. lia CUnha.- Fortuna, 
Seer-et.á.rta:, a presente ata qu!', umn 
·vez a.prova.cta, serj. assina.cra- peio se...­
nhor f'res!üent&·, 

empoó.rectme.nto cada ~;:ij? maior 
:ms cü.iad'eB "' nos camn- '~ f, nfil·• 

dade c. de:=sesperam;a. Jú n~o 
t~.(llanta sonegnr aos. Haer.c.s d~ 

Opcstç~o o acesso à televh;i'i.o e, 
a:o nidlà .. paiS' a: \"erd'a~e apnrece 
em cada lar: ê ..preciso ga'itar L":l-· 
dC.. vez m-r1s p~ra Cllm:>·"nl' c~r!• 
~ menm:. 
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"' dades: o quinto sôbre a. fisea!Jzação titui verdadeira lei, constante ·- .i4 

L • 

Não se llimlta.n® à orlUca, a 
UDN tem sugerido, na tribuna 
parlamentar e na lmpr-a, me­
didas construtivãs que,_· se· acei .. 
tas, · teriam · evitado a elevação 
sem precedeJ1.fes do melo cir­
culante, a utilização de recw·sos 
_das autarquias para finalidades 
~próprias ou irregulares, O au· .. 
mento desmedido rios impostos 
taxas e eontrlbulçOes de tôda or· 
dem, tudo fsto contribuindo pa.rtt. 
a alta dos preços. o · donúnio 
da inflação faz-se sentir em tO­
da. a vida. bra.sllelra, inclusive na. 
ordem moral. 

lfo entanto, nenhum govêrno 
teve à .sua disposição tontos re· 
cursos. 

No triênio 1956-58, as disponl· 
bllida.des em dólares somaram 

-.._<_~!! '!'édia anual 1 bi!llão e 120 
"'Ulllhoes. De um saldo positivo 
de 159 milhões, em 1956, passa­
mos para. "de!icits" de 315 e 307 
milhões de dólar~s. em · 1957 e 
1958. Resoutou, no trfenio, uma 
perda. liquida de 463 milhões. As 
n.ossas reservas em ouro, depo• 
s1tadas no Banco Federal-de Re· 
aerva., que eram de 378 milhões­
de dólares quando .se iniciou o 
atual govérno, reduzem-se, hoje, 
a 120 milhões. . 

Em cruzeiros, também, os re• 
cursos foram amplos, A receite. 
pública, crescendo de ano a. ano 
por fôrça dos violentos aumen­
tos tributários, ~omam, nos últJ ... 
mos quatro anos, 408 bilh6es e 
~ milhões de cruzeiros. · 
· Com os "defici~'' V'erlficados 
nesses exercícios e o previSto pa­
ra o ano corrente, o govêrno 
mobilizou mais de 511 bilhões de 
cruzefra:s, fora 207 bilhões de 
ágios . .e o qtie deteve ou obteve 
dos Institutos, da Caixa Eco .. 
nOmica e do Banco Nacional de 
Des~nvo:·vimento Econômico. 

·A UD ~ sempre sustentou que 
t!sses recursos devlar ser apli .. 
eados tambl:m na politlca ·de 
contenção do custo de vida, es­
pecialmente no !"Omento da pro .. 
dução agrfcola.. Com a polftJca 
adotada agra,•ou-se a queda do 
volume fisico da produção, en­
tre 1957 e 1958, ent artigos 
essenciais_ como feijão, arroz. 
milho, trigo e batata, O resuJ­
'àdo- é l!ste: a média. dos pre­
i;Os (custo de vida, precos de 
atacado e custo de constntcão) 
em 1955 foi de 265. Em janel .. 
ro dêste ano, passou para. 478. 
Em três anos, portanto, os pre· 
ços quase dupUcaran1. 

O govêrno gastou como ne· 
nhum outro as disponibilidades 
em dólares.. Ficou em descober­
to em quase meio bilhão de 
dólares no balanço de paga.men· 
tos. RedUziu as reservas na• 
nacionais em ouro e divisas de­
positadas no exterior, a pouco 
mais de 100 milhões de dóla· 
res. Depreciou externamente . o 
cruzeiro em cêrc9. de e em. por 
eento. Emitiu como nenhum 
outro govêrno na. Monarquia 
e na. República. Os ~eus defi­
c1ts orçamentários são os maio­
res a.té hoJe verificados: 132 bi­
lhões de cruzeiros em três anos. 

E, apesar de todos os recur­
aoa financeiros de que dispôs, 
não conseguiu estimular, nos 
têrmos das solicitações do nos~o 
desenvolvimento, a atividade pri­
'ftda legítima e ProJZressJ~ta. A 
))OUtica de coneentrar:~o 1'9 crê­
dto nara emnreendfm~'<ntos nll:· 
tillcos vem nrovoeando _ a retrttt­
telio dos financil'lmP.ntos' e ann ... 
eações com tntciflt.tvM ren.,.odu­
tlvas e Criadoras dP. rinlle?-4 

Advertimos· o P'OVêl'llo da n'!­
ettsi<l!!.«e -de ~:p.liAl' e s!:l~ion"'T 
e cffillto Alo atividades econOm!· 

eu. favorecendo o crédito rural 
etetlvo e · omplo e o .crédito In· 
dústrial Visando prlnclpalmen~ 
às lndllstrlas plonelr .. ou eman­
clpadoras, para. assegurar_ o .ver .. 
dadeiro progresso econômico. 

A má orientação dada ao pro­
blema. agravou a ·pobreza do brW.­
stleiro . Caiu o salário real e o 
subconsmno se manifesta nos 
mercados. 

Tudo isso criou a situação 
atual, cuja sobrevivência depen­
de do êXito da dema.gogla e do 
desencadeamento de . emoções 
por meio de a.rtiticios, como no 
caso do Fundo Monf!tário Inter· 
nacional, paro cobrir os erros da 
política. econômica e financeira 
oficial. 

Não é possível calar por mal~ 
tempo essa realidade, pois não 
convence o pretexto de que se 
está sacrificando o povo para. 
construir o seu futuro. Nem o 
povo nem as suas instituições 
suportam o pêso dessa. política, 
que é preciso retifica-r enquanto 
é tempo. ll:ste o sentido f! a ins ... 
p1ração patriótica dêste pronun­
cllWlento oficial da. UDN. 

A UDN quer o pais próspero é 
o regime fortaleetdo ê não sera 
agravando o mal-estar do povo 
que se conquistarão os objetivos 
do nosso destino democrático, de 
que dependem o Govêrno e a 
Oposição." 

Era o que tinha n dizer, Sr. Presi-
dente. (Muito bem) • 

O SR. PRESIDENTE! 
Cont1nua a hOra do ·expediente. 
Tem a palavra o nobre SenadQr ·Li-

no de Mattos, primeiro oradQr ins­
crito. 

O SR. LIMO DE MATTOS: 

e o sexto e último diz respeito às o disse M. pouco - de meia dúzi~ d& 
disposições gerais e transitórias. capftulos, nos quais se artleUla a for• 

Trata-se de autêlitica- lei Sob o diS- ma de cOnstituição das slcledades dt~. 
ta.rce de uma regulamentação· dê leis investimentos, sistema de fiscaJizacãl", 
anteriormente promulgadas. . de como vão operar, penas a que es• 

Convém frizar que, ~egundo os au- tão sujeitas e, finalmente, p;:~r.l dar 
tores do projeto, trata-se de ·regula- tôdas ~ caracterfstica.s de lat. dis· 
mtntar duas leis do tempo da. Dita· posições gel·ais e transitórias. 'Seme• 

lhante fato representa,. p11ra e sim· 
dura, ou melh.or. dois decretos-leis, plesmente. invasão de atribuições pl'i" 

O Congresso Nacional, consciente va.tivas do Congresso Nactona.l. 
da sua imensa responsabilidade, estu .. 
da, alguns anos, proposições relatlvas Basta ter-se presente qu~ enh'e as 
às alterações no nosso sistema ban- proposições em tramitacão no Legis­
cário. Pendentes de decisão legisla ti-. !ativo estão as que se referem à etia ... 
va temos os projetos sôbre Banco cão do Banco Central, do Banco de 
Central, banco de Reservas, Bancc Reserva, do Banco Rural, enfitn, vã .... 
Rural, e outrQS organismos da. mes- rias outras organizações que objetlvan1 
ma. natureza. Passível ou não de cri- alterar nosso sistema de crédito, nossn 
ticas, o fato é que os pa.-rlâmentares sistema. bancário. 
evitam precipitação nesse setor. En- Como se pode compreender que an­
quanto isso, os órgãos fazendários tes de o Legislativo se manifestar sO ... 
pretendem legalizar a vida. de ·empré- bre urovidência dessa ordem e dessa. 
sas, cuja natureza. das fu:qções e ti· importância; promulgue o Sr. Ministro 
pos de operações que prp.ticam, inte.. da Fazenda, por um ato executivo, leil 
gram o sistema de crédito e atuam cuja feitura. não é. do Congresso? 
paralelamente às organizações ban- o Sr. Mem de Sá _ v. E:ía. d.~ 
cártas, ou melhor, concorrem, com licença. para um aparte? 
largas vantagens, com os bancos. 

Trata-se, 9Jiás, de concorrência O SR. LlNO DE. MATTos - Con-
desleal e perlgosissima. Basta 0 'fato cedo 0 aparte. 
da lei estabelecer juros máximos den- O Sr. Mem da $á - :t rasrar :~; 
tro dos quais os bancos podem ope~ Constituição, é fechar o Congr~sso~­
rar, enquanto o ato anunciado e A SUMOC já era soberana exclusiva; 
cuja. assinatura. ministerial é espe- da matéria cambial do País. O Go ... 
rana dentro de horas, não olor1gará vêrno já emite ·contra a Constitui11ão, 
essas emprêsas de crédito, financia- sem autorização legisla.tiva. Agorm 
mentos ou investimentos a. llmltação passa. também a legislar s6bre matl:rlC' 
~lg:uma de cobr~ça de juros. Ficarão de crédito. Implica, simplesmente. re .. 
a vontade para 0 exercício livre de pito, rasgar a Constituição e fiech'lt" 
U"11B vergonhosa agiotagem legaliza.. o CongressO Nacional. 
da Fora da. ieJ, na clandestil\ldadc O SR. LINO DE MATTOS --. Por 
essas organizações anunciam negó~ assim entender, tomo atitude de renção. 
cios a juros .de usura. Amparâ.dos por O Sr. Presidente Juscelino Kubits­
lei, ou melhor, pela Portaria Minis- ehek se está, realmente, no proJ)(lslto 
terial, poder-se-ia avaliar a anarquia de pôr paradeiro à desvalorlsaeão do 
a que chegará o nosso sistema de Cl'ê- nosso dinheiro, precisa, com a máxima. 
dito. urgência, avocar o 6tudo dessa ma-

téria. -
ê f t di ) s p O Sr. João VillasbCas - Permite (L o seou n e se-urso - r. re- v. Ex. a um aparte? Não é possfvel - não posso com~ 

sidente. Está tudo. preparado para o preender - que órgãos fazendários Te ... 
Ministro da.· Fazenda assinar o e.to O SR. LlNO DE MATI'OS - Com guiem, através de portarias ou de, tns-
sõbre o funcionamento das socieda- muito prazer. · ' truções, a vida de organismos cujo 
des de crédito, financiamento ou in- bJ ti o ·n adl n o 1 te n d O Sr. João ViUasb6as _ Não com- o e v ao 1 v r oss s ~ w o 
vestim.çntos. preendo como se possa estabelecer crédito. é ampliar eJnda mais o re .. 

os mteressadoo nessa régulamenta- esse. agiotagem legalizada. oficializa- ~ime infiacionista em nur vlveh"os. 
çáo cuidaram, com carinho, da pre- da, com a. li_mitação dos , juros. estt- Depende, nortanto, do Chefr da ~a .. 

16 I d I 'ã · bll 1 N.. Cão o evitar que isso Monteca: Do paraçãa psico g c& a op m o pu - pu a ...... em leiS vigentes. Ninguém po- , s. • 1 d rllt 
ca atJ·twés de amplos comentArias de de cobrar juros supériores • !~,, ao contra-no somos ev:;t os a acre ar (!Ue 

' d ... " entre as ''Metas" do Sr. JusceHno 
impn.nsa. Tivera até o cuidado e ano, sob pena .de infringlJ.· e. Lei de Kubitschek se inclui aquela cujo ob .. 
suprhn)I os anúncios ·que mostravam Usura. jetlvo é desvalorizar nossa moedR, 
as vantagens -do negócio, com juros O SR. LINO DE !fATI'OS - ·o desvalOrização essa muito a ~rôsto dos 
garantidos de 3 por cen~o a.o mês e aparte do nobrê Senador .João Vll- que têm grandes, fortunas. urinclpal­
mais a participação nos Jucros da lasboas -é~ muito -oportunno. Tenho· em mente em ~ns imóveis-, pois Qnanto 
emprêsa. Desde que os jornais come-:- mãos o último e.núnc:l:o publlcado -etn mais se deprecia o cruzeiro mais-· au­
çaram a. publicar comentários favo- um dos jornais desta Capital -por menta o valor dêsse patl'imônlo. 
rãveis à existência dessas organiza· uma. dessas co~~aJlhias, no qual, bem Não acredito se.la. essa r.t fll'l~lJCUp9.CâiJ 
ções. desapareceram aquêles anún- claro, em l"etras brancas sõbre fundo do Chefe· do Executivo Federal Em 
elos de ilgiota.gem lidos, por mim, da. negro, diz: uJuros mensais garanti.:. todo caso, aguru-demos o que aton­
Tribuna do Senado. dos, com pagamento adiantado de tecerá., nos próximos dias com o pro~ 

Não resta mais dúvida de c~ue essas 2%". Os esclarecimentos que se ge .. jeto de·. portaria ministerial t"egUJa.­
em.prêsas levarão a melhor. Conti .. guem são, mais ou menos; desta or- menta.ndo a vida. das or~anfzacões dt. 
nuarão no seu trabalho· ele guitarras dem: "aplicando neste negócio cin .. crédito, fJnanclamento ou investlrrlen .. 
tnflaei.Onistas. 0 Govêrno da. Repúbli- qtienta mil cruzeiros, V. S.& terá ga- tos, projeto de portaria quê. confl)rm~ 
ca. confirmará que a meta principal a participação nos lucros, depois de Afirmei do infcio, ê· uma. verdadeira 
do Presidente ·Ju.c;celino Kubitschek· é X. anos, conseguirá transformar ta' lei invadindo seara alheia., ~sto é, 
a da des,·eJorização- do dinheiro. Com importàncla em três milhões de- cru~ ~trJbuiçAo do Congresso Nacional. 
isso, os potJfes ficarão mais pobres e zeiros" • Adiante, após a der,ominação Sr. Presidente,. passo a outro 'as­
os ricos ae empatwTarAo ~1da vez da emprêsa, vem 8 esve«.i!Icaç§o de sunto. 
mais, sem se preocuparem _que pode~ ~~~~e ~:f:tr~~~~o~:alt5izaçãoadev1da- SOube. através d~ noticiário: da tm-
ráo arrebentar-se, conforme aconte- umoc... prensa, que- na. tlltima oulnta-feira n 
ceu com os Ca.rreteiFos de Niterói. Esi por que digo·, no meu discurso Sr. Presidente da COFAP. Coronel 

Impressiona, neste capitulo das em- que se trata de cobrança de Juros po~ Frederico · Mindelo, visitou o Senado 
prêsas' de. créditos, financiamentos ou processo de agiotagein devidamente c pretendeU falar-me 3 propósito dP. 

· regulamentado n'o J)or lei m•• r discurso que nronunciel, no qual fi~ 
tnvestimentos a desenv-oltura com meio de portaHa ministerial .... po gurava comentário meu s6bre a eom .. 
que os órgãOs fazendários inv~dem Estou, portanto Combate d pra, pela referida. auta.rcroia. df" felião, 
área. privativa do Congresso Nac1onal. taria ministerial~ e f n · 0 a por.- milho, e farinha. NAo me. t--ncontrava 
O ato preparado para assinatura do je;(J m orma de Pro.- na Casa à hora em oue SIOU~lP Uu~re 
Ministro da Fazenda chamar~se-á: 'ta '0 p~rque entendo que a apresen.- "Batriclo aqul esteve. Veriflrrnef. entre­
Portaria Mini~terial, mas, na reallda- doç.Íegi~a~~~eto de .lei_ é da alçada. t9.nto, pelas su9s declaraeôeR ,ue S. Sa. 
de o seu _conteúdo é de verdadeira iei.: - · nõe à nnf':~'\ disnosiçAo a conblh111rlade 

Vejamos os seus capitulas: o pn- O Sr. Mem de Sá - Exatamente da OOFAP, nara· o exame QUE!' Quiser­
melro dis!l6e s.õbre a constituição de~- o SR LINO DE MATTos . . mos fA-?~t". DPcl!iro. nestA onort.unt-

. tal 1 . - Em dade;-desner.e~sárJO o refeMrlo exqme. 
sas organizações; o segundo sObre a s.::·COJ:ld cões •. não é :possfvel que um .~t1nneJ aue no dia tR doa oc;eteombro 
oi~antzação e funcionamento; .o te1- ó:gao do· Executivo. sem atribol!.çio le- do ano nass~t.tn a OOPJ\P conJnron 
cetro regulamenta ~s ODf4a~oes; f' RI~latlva, ofereca à, considerado do certo ntíiTlArO de saeM d~ feltãn a.o 
quarto capitulo dispõe sõbre penall-,. Ministro da. Fazenda texto que. cons-fp~eço un!târlo de seweentc5 0. e!n· 
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qUenta cruzeiros. Exibi ao Senado 
exemplar do Boletim da BOlsa de Ce­

-rea.ts de São Paulo, do me.smo dia, 
contendO' a cotaçãO de quinhentos e 
oitenta cruzeiros pa1·a a saca de feijão 
~xinho, qualidade do que fôra com­
prado pela COFAP. Chamei a atenção 
Igualmente para as Compras feitas 
pm.~ êsse órgão nos dias 18, 19, 20, 21, 
22 e 23 de setembro, para dizer entáo, 
que havia comprado cêrca de du· 
zentn.s e oitenta mil sacas, entre fei .. 
jão, roUbo e farinha, por preços su .. 
periores àqueles da. cotação da Bôlsa, 
que representavam um total da. ordem 
tle onze milhões de cruzeiros. 

Tudo muito simples e tudo muitJ 
fácil de ser explicado pelo Presidente 
<la. COli'AP. Ba..'lta que· S. Sa. verifl .. 
t)ue nos registros dessa organização 
ós preços pagos, naqueles dias, pelas 
mercadorias por mim mencionadas. e 
ós torne públicos. Teremos, af, a res .. 
Jlastn.. Não há necessidade de exame 
1'in loco". Na hipótese de serem as 
infonna.ções contrárias . às minhas 
e.flrmações, restar-me-á o direito, se­
assim :me parecer necessário, de ir à 
C0lo1AP e verificar s'Ja validade ou 
não. 

Jamais, por intenção, omí:;;sti.o on Q 
q,ue o valha, levantaria 8Uspeita contra 
o .responsável pela COFAP, admítindo 
que S. Sa. viesse a publicm· intm·ma~ 
ções inveridicas, no que não pos5o 
ácreditar, mesmo porque essas infor­
mações terão de ser ex:tra.idas dos do­
cumentos que lá existem. 
· RePitO, então, ·uiinhns informaçiJes: 

no d.ia 18 de set.embro do ano pas .. 
sado, a COFAP .::omprou feixão l'O­
xinho a setecentos e cinqtienta cru .. 
~iras a saca. · 

caso da co!ap - está s:>je!ta à buro­
cracia.. A mercadoria. Uem pode ter 
sido comprada anteriormente à. da .. 
ta da. contensão decretada·. Aguarde .. 
mos, porém, os esclarecimentoo do 
Coronel Mindello, C!Ue, e.stou certo, 
explicará convenientcrrtent.t} o caso. 

O SR. LlNO DE MATroS- Que­
ro deixar claro que essas informações 
foram por mim prestadas à guisa. de 
a.rgumentação para o ponto de vista 
que defendo; .isto ê, da inutilidade da 
existência da Cofap comt> órgão con~ 
trolador de preços, · P1·ocuro mostrar 
que êsse organismo ltmciona contrà· 
rlamente ao fim pa.ra uue foi criado 
- que seria o ãe pro~;oca..r a. OO.t:ft. 
dos pr~os; pois o que ir~?. e provocar 
a alta. 

Mencionei o caso do feijão, como 
poderia tê-lo feito com a carne ou 
qualquer on~ro produto. Se a Coft•,p 
não consegue atingir o seu objetivo. 
parece-me quP- o congri~SStl Nacion".:tl 
não deveria permitir o seu funciona­
mento e sim· transferi-lo. numa en­
tidade m:-ds útil à reaHclndej Neste 
particular, o nobre Senador Pedro 
Ludovico está ·cheio de razões. O 
feijão hoje está, reaJm?ntt!, muito 
mais caro do que em 18 de setembro 
do ano passado. 

o Sr. Pedro LudoviM - Duas ou. 
três vêzes mais. 

O SR. LINO DE MATTOS- ÀQue­
le tempo, custava quinhentos c oiten­
ht. cruzeiros a saca; •1o.ie. está na 
casa do.'\ dois m.íl e quinhentos cru­
zeiros e segundo estou infmma.do, 
dentro de algnmM semo.nas. possl­
vellhente dentro de um mês êsse llre­
~o se elevará e pJ.gare!no;; o feijão 
a três mil cruzeh'os a saca. 
· O Sr. Pedro Lud.ovico - Porque há 

ralt.a do produto. 
O SR. LINO DE MA'T'TOS - No 

O Sr. Vitor_tno · Freire - .E é ba.. \"arejo já. estamos ·paR:a.ndo de trinta 
raro. e cinco a trjnta e sete cruzeiros o 
·o SR. I.JJ{O DE :MATOS _ Nesse quilo. Nos próximos dias_, talvez ~a· 
mesmo d.la, co.qforme regh.:tru no Bo.. guemos guareni'3. .e. no m:··' de ag?S .. 
1étim da Bolsa de ceret1.is de São to, cinquent.a. Amda dn .. P.m,. souoe. 
Paulo, o rutigo e1·a cotado e vendido casualm~me. por . um ~lo~ ... Dtretores 

_a qllinhentos e oitentn cr;neiros. da Bo}Ra d~ Cct e!l.l~ ce o. Paulo. . I que nao eXISte feLJao. Dí.ssf'·me o 
~o pCriodo de 18 a. 23 do mesmo infommnte, com a respon::;abílidade 

til.~s. !0~111 comprad~ du~~r:tas e. oi ... da pOsto que exerc~. em e \'ai. _aconte­
_tenta m1l- ·sacas, ent1·e te1jao, 1mlho . ccr com êsse prolluto o a·.1e .1a :::~on­
e farlnlla, cujos pr~os. no total, ! receu com outros vamos importar 
~ting~ram. cêrc~ de onze mi~óes de 1! feijão do estrangeiro, para muita 
Cl'U'Z.Clros a ma1s do que !oi n~g:ocia~ vergonha noo~·n, rle hrasJleirC\<; uue 
do no .ref~rldo merendo. t te.'lloS no fei.F'o o alinumto básico 
· Tem ai o Coronel Mini!"' lO 0~ dados I fUJ"~.dament~l. elE> no;.;sa. v:e1~1 e. eerf'~[ 
para sua orlentação ~ -a !~n. 1~ Pl'eS-[ semore eultwo.do r.om ml~i:t.:!. facih­
Ga:r a.'i informações cÍue lhe pareéeram à:ule ~tJlos l·wradorrs. . 
êonvenJ.entes. " ,Rr.~.fJrm~m;in, Sr. Pre.<;;d~:nt~ rll\~n-
• ) (lJS.';P. rle mwlo, o coronel Fredenco 
• O Sr. Vif.:lorino FrelrtJ - Permite 1 Minrlcllo nCo prec~sa pre.:;cur:~l.r·se 
V. EX'-' um apart-e? j muito. cert.ameTlt ... 81''\ nre;;en~".a no 

lhões no seu primeJro exerciclo, de a. diferença. do tamanho dos lMP.s des~ 
promQver por si só a colOnização das tas Companhias e daqueles q'Ut' o Es­
ten·as. devolutas, 'que estavam sendo tado distribuiu, que eram diJ eêrca 
Dlalbaratadas, pela compra 'indiscri.. de 50 hectares cada? Devido " 'Jistân .. 
minada dos expertos, que pagavam cia dos Ceil.tos de população Wl· qlie 
por elas e das melhores apenas 10 ambas estavam situadas. AI glebas 
cruzeiros t>Or hectare ao Estado, con- das Companhias estão qu~.:.t tóda~-; 
forme mandada a lei,· e que depois localizadas à. mais 'êl'é 500 qutl'nnetros 
vendiam· a.s mesmas, com enol."me lu- da· Capitnl, que é não há ch~da ne­
cro aos interessados de São Paulo, Mi- nhnma, o tUtimo centro ~de .albastecl .. 
nas. Paraná, Santa Catarina e Rio menta no Norte do Estado, .onde "i:ô­
Grande, com grande prejuizo parã· ós das essas glebas estão situadns. 1sto 
pequenos agricultores dêstes Estados, não esquecendo que a Constitu1c,.-ão 
que queriam realmente trabalhar a permite a. venda de lotes até lO.OOU 
terra, meeiros e assalariados nas gran- hectares e as glebas da Colonízaçà11 
des · là.vouras déstes Estados,' que ti- eram de tamanho cinco vêzes meny..-, 
nham feito suas pequenas económt.as as maiores. As Companhias Coloni­
e descf:.w:un Vir trabalhn.t no que "é zudorus. aléz da divisã0 da sua área. 
seu" em Mato Grosso, e que 'ernm 1m- de concessão, nunt~a. maJOr que 200.~ 
possibilitados de adquirirem glebas no hectal'P.s, depois de convenientemaji& 
complicado da burocracia. resolvi ao medida e demarcarta aprovada a suot 
lado da Colonização promovida pelo área na Hepartição de Tel'ra.s do Es­
Estado dentro de suas !>OS<!ibilidades tado. se obrigava., dentro de praz() 
a Colonização através das Etnprêsas · razoâ.vel. à construir estradas, pontl!s. 
particulares que se enquadras:;(lm den- balsas, escolas, que 1.iEha.m 'que man. 
tro das normas exigidas pelo Estado. ter coh1 professore!-i, oficinans mecâ~ 

. · . n1cas, serraria, oln;rir., eentro hospita· 
.~s.'l.lm O. Es_ta~o trntfu de medtr, .lnr etc. o maior lncro e penso, !t·~·' 

d1V1~1r ~.,. dL';~.nbmr .as g _cb~s de Ron-j o nüüs rnzo~ ve~. dr:s Companhias se­
donop.olk, Na~.?reh ~· . Mutum e OU· 

1 
riu na ,·enda dos !ot:cs mbanos, pois 

~r~s, Já que \b~1as_Iese:v~ de t~r-, c~da uma. delas er,\ obrigada pelo \9.3 _Para Co om_za~o tmh m. sido contrai o, a formai U!.li. eentú) de QO­
Hlldi~ns para teJ ~~~~.os,'_ com.o t.~da a pula.ção. que ~eria llhl núcleo de fu,.. 
árear_tcselva?~ d~ Fmca a ~acn: com I tura cidade. onae el:>tarü.nn .localizada~; 
d~c eto de Ie .. ena. de çolomznçao pu-~ ns benfr>itori"s ar.ima .:tad bhcado. · ... " e~ as· 

~ . . ~ . O não c.umprin~~nto clrs cláusula.<; 
A [~üo~l:l de tJ?ourarlos. CUJOS scgJ· contratuais dentrO (~(} nn"-~o de dnco 

~?s ,ecmc~ C$ ~o ~ntregue~ ao tO- anos a gleba tor'1:->rh 'novamente ao 
"ierno Fcde1al tambcm tratou de de- clominio do Estado 
marcar parte d~ .')eus lotes, numa · 
área de 300.000 hect.v,rf's e eu mesmo Rsta :t verc1acle sôbre n empreendi-
distribui aos Colonos cJtca de 2.000 mcnt0 da Colonimc~o P.m meu "Rstado, 
lotes inteirnmente gratuitos ao:-: ocu- rlurantP o meu GovPrno, e não che­
pantes. A::;sim o me11 g.ovêrno ent•·e- 'n1Ci à ashlnn.r mail'l de uns cin(luenta .. .,. 
gou cêrcn de 3. aoo mil ·lotes aos! t.ft.u!os à ~r-tono<> lt)cnlü:ados em umit 
ocupantes, f.rab?.lhadores rur:il.es, que 1 única Comnunhia, pois as outras .. p01· 
se tornarfl.m proprietários de SUflS gle-; falta material âe tempo, não ehega­
bas, fixand() os rlefinitivfl.ro,r.nte na 1 re-m à leva.r n"'nhmu ne"'t\cio à têiTÓ.o, 
terra, numa. antec:pnç1lo da no!>"<::.\ 1'::!· t Fo;e_ txtrf'Ce-me. t5das ou qua.•li tôda-s 
forma agrãri~. ) "'i COl'tl'lOnh~:<.::> df''>istirallt de seu iiJ-

0 Estado nào t:stava. porem h~bili- ~ tonto, da~a a o:-hmtacão ~iferent.e do 
t;ulo, nem técnica e nem f1mmceira-/ atual v,rwe;no e a c::o.mp'J.n.~a oue con­
ment~. dentro do ã.canh,3do de seus·[ ~ra ela~ vern ~ovend.-, m!! lntannada. 
recursos. parn. resolver por si só c~so nr,~e nn. imp cnsa doR .,randes cen-
de tam~nho- enver.raàura. , tr~.,, co~o 9 foi no t!leu caso oessoal. 

" j Alem Üt' Ol'tros interc::;ses (~nntrfltados 
E tivenws, por i~so, de recorrer à de fiUP. tr~Iv~ mr ocupe. déles nou!r~ 

c~lonizaç~:l ntraYés de~ Etnpró;M par-~ OC:isJi;io, pretc"!'!.ndo a. Jwo;ta aaujsirJio. 
t1cularcs. Es'>as Etnprcs::tl') ou compn.- drus terras, pe-los. neqtteno~ pronrief.ã ... 
nhias de Colonização. tinham ou têm rios, numa ant~cipr'r:9.o df!. sor'h!rt'.la.. 
os !'tu:=. contratos rev,i~h:.:1.dos no Tri- P. nPcessárl:l. reforma ~.gt·ária. ·(Muito 
b~al de Contns d.o Estado, que lhr. bem). 
ex:trnina ponnenorJ:sada.ment.e as cláH­
sula:"\ reg-istrando depois o f!ontra to 
que e !'l.ssinado entrf' as Companhias 
e a Comissão de Planejamento da 
Produ·;ü.o do F.stRdo. 

O SR. PRESWE!fTl:: 

- ~m a p:üavra o nobl·e Senador 
Mom·ao Vieira, segundo orador ins­
crito. , ~- &narl.-, da Rêp\Jhl)cn. é ··n•lti~·o de sa· 

b O_ sn.. LINO D.E MA'"I'TQ!.3 - Com Usfa~::0'1 pa.ra .nrís: . é 1.1.,n··arin nnr: Essas emprêsas de Colmii::>nçi\o não 
luito Prazer. "aradecPmos Mas r- il·1.<;rr~ Coror::"!l podem dar títulos de Te-:n~.s.,pois elas 

.. O .Sr. · tTictorino Freire - Estou I Pode tl!'' 111~~r os darlns .<,.:f,..,.ent""g ii.o; nãO os pt..•ssuem.. F.las H penas são as 
certo de que o Cotouel FTeüerico minf'~q i•1fo•.·:-'1B"%s ... ,...,., n:1c:~ d:-' intermediârias, as corret·oras do em­
l\11nd~11o prest.arâ a: V. E::!Jo as infor~ n11,. for put..h(""..tn •·nH :·u:d ou n~o a preendiment.').. Dc·pois de preenchida. 
mações solicitadas. Ccmheço·o bem; tribuna. < 1111!'t.f~>em) · · . pelo colono as cláusnlr..s contratuaes 

O SR. MOUR!O Vlf'.RA: 
'!ido foi revisto pelo ur~dor) -

Sr. Presideute, cumpro o!Jriga-;áo-que 
considero element~t· dever do paria, .. 
mentar .. lendo. :pa.ra que conste dOI 
Anais. c~rta que recebi-· do Sr. J ,, J. 
Juvenal R. Ayres, Chefe do Gabinete 
do Sr. Presidente do InstitutO Brasi~ 
lelro do Café, a respeito de dh;curs~ 
que aqui pronunciei, sexta-feira últhnC: .. ,.. 

ó homem correto, sempl'~. cuidadoso t: I t) Sl\. PRES'ri:t)iTH: com a Cmnvanhia Colonir.adora, ela 
c,.;oa.to nas suas declaraÇIJ(>~. O &na.- ' ~t::-tifica :w Fst~do o Cm:l.primento 
dor Pedro. Ludovico, ali~. informa Continua a hora do e--::nediente. dê~t.e. e então o Estado emit<' 0 titulo 
Q.Ue(ês.-:.e .pre-ço foi até mult.o baixo. O SR. FERNANDO CORRf:A: de poszc definitivo dirctumenle ao 
. o sr. P~to Ludovico _ Atualmen- . , ... 

1
_ 

1 
, . colono. A.5 companhin.s de coloni:7,ação 

tu 0 feljao cstã. custando qua&e 0 , Sr.- ~~C:sld~~~.c. lle~o a pa a.\11\ !)ara apenas ussinarnm com o E.st:tdo um 
dôbro. 'exphc:lçao p.,ssoal. contrato rie ."locação d::>: serviço", !a-

I 
zendo e fixando os· oolonos na, gleba, 

O Sr •. Toiio frmasboa.'J - A qucs- O SK. PRE.3:DPNTE: como s1mp1es r.gentes do serYiço. 
tão não é de ser b~i::o 011 alür o T . la . r - · ~ 
•Caso é que O artigo cota.d•J na prÕ,ça., em a J?a. \"ra. para. e;.o. lC:l.mi.O ne~- Q luc,ro destas. empresas est:wa na-· 
vendido e negociado po.r quinhentos ~ \ ~o~l, o no:Jte Senad.. 01 1>e1nando Cm-~ turalmente nD:.thferençn do prf;ço. pelo 
oitenta. cruzeiros, foi. n·;~, menma rlala. r rem. . qunl ,ela l'e!1rllR a gleb!l e ~o preço que 
adquirido peln. co:F'AP por ;;ctecentos I SR FERN •NLO CORRtA. o Estado c~brava.L Mas esses preços 
. e cinqüenta. O · . ..'\. ·• . absolut:uneme caLrolados pelo Esta-

, · I (L§ o segtlinfe discurso·~ -Sr. Prc- ·do, atnwés da)! cl~.usulaq contratuais 
O Sr • Pedro L:~dovie.J - H:í ex-\ :,idente, surpreendido por noticia~ de ::Is:-;madas pela Comissão de Planeja­

plicw;ão: a cotaçlo do feiYw t;t:í su ... 1 vários jornais', a!v,uns do~; quais, como mento. e n~nca podia~ ser_ superior 
bindo ve-l'tiginosamcnte, de .,emana 0 "Diário de Noticif.:K', em que 0 ti- a 100 CJ'U:;>;eJros, no lote ru.edido e de­
para semana. tulo da publicacão distorce ·cmnnleta- marcado e -vendo à prestações, o que 

O Sr. João Villa.~l)OQ..'J - O Senador mente 0 tf:!xto ~do editori~\, sóbl'P n era bnpedida: J)or 1f.'!i o E.-;iado fazer 
Lino de Mattos deu-nos a cot.a.-:.:ão d(l venda de terras devolut.rts de Mato diretamf'nte. O tamanho' também dos 
i:lía; e a. compra da COPA:P· \'erifi- Grosso durante 0 mf.u Govêrno dO lotes à f;et·elÜ vendidos era controla­
:cou··se no mesmo dia. Estado. venho mais uma vc:;: p•·estt'.r \dos pe!a. Com.issão de PhmejamP.nto. 

O Sr. VictorJ.no J.'rtlre - Um:t re~ :~.o os~scJa.recimentos ncce.-;~l'i.rlcs e i ltles nf1o podis.m ser maior de 2.000 
partição- púbhca não é r;a,sa comer- devidos sóhre o Msuntr>.. 1 hectare-s qm.:mb n glr-ba era de cum-

Deritro de meu conceito de ~tica.·, 
deYo dar à. ri>sposta ao Dr. Renato 
Costa Lima enfat.e semelhante aos co­
mentários que teci em tilrno da cl'ise 
do café rio Amar:onas e· do qUe const .. 
derei _culpabilidade daquela autarquia. 

A carta é a S{!guint:::: 
Exmo, Sr . 

Se;1ador Mourão 

Senado Federal 
l\testa. 

. dal. A ca.cw. comercial compra e pa- Diante da 1mP0""'bilJctade tóerli~a. po. iropróp!'!t:. port:into "pâri:l lavoura 
P' inlediatament~r o ar!:!~·1 ad(J.u"irfdô, e f1na.n('eira QU~ ti~1!la o Go"lll-rn0-.! e (1~ 10~ e- ?.ü!l hcctnr~s Qtl:-mdc' a te"- I 

. enquanto que wna. reparti~ á o -· • o I com a; arrecadaç~o a.penn.~ de 5'1 ml- 1 ra. era f e r til e de mabt. Porque entio 
;L' ,.:~;; ' 'o ·' • • 

1. Antes de embJ,rCn.!' ... ho!é 
p:-u"''. B!'asilia, o Sr. Presidenl,e 
dê ... re Instituto, Dr.. Renato da. 
costa Lima, recomP.ndou-me -f'n .. 
\'i.'l.r. por· carta. ínfotma~õés a 
V. Ex~ só~re·. o.s fornr:!cimento.s. de 
cate p~ra o cm1snmo da Estado. . 
do Amruamas. tendo em l'isb: o. 
rlhcurso que V. Ex~ pronun~ou. 
on~ no Sfmado Federal~. 

.. 
•• ... 
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~. O Amaz.onas C(k..~ome* SAU· de café, no primeiro .semestre, uma. vez 
almente, cêrca de 31 rnu .sacaa de que nos meses de mato e Junho nada. 
café. segundo as últintas esta- f1ll remetido para. aquele Estado. 
tlstlcas levantadas na praço pelo Se 0 pr<\pl'lo Instituto Brasllelxo 
nodsso r~Prese?tante. As quanti- do ·cai-é. pelo levantamentO esta.ttsttco 
~a es j~ envtada.s por êste lns.. que ih, considera. que o consumo 

tituto, no corrent.e ano, sem ~n- a.nual é de trinta. e umll mil sacas. 
~~r; =!:~~e ~~a~~s; precisa=iamos de quinze mll. e c_ ui .. 

que não se deixe de ouvir, também 
nesta casa, uma voz de pr-otesto con­
tra recente providência do Go1.'êmo, 
cerceando, uma vez mais, de forma 
mais gra.ve e brutal, a libet<i&de de 
pensamento pelo rádio e pela televl .. 
sã-o Refiro-me, como já perceberam 
os erninen~.es colegas, à recente proi­
bição de uni programa cie televisão 
dil"i.gido pelo conhecido, ilustre e pro­
bo jornalista Hélio Fernandes. 

demais centros populacionais do ~entas. sacas •. por semestre, entre .. 
Amazonas, totalizam 20 mil sacns tãnt-ol Só se~rra~ doze. mil., sacas. 
't\SSim discriminadas: ~ mil sacaS Faltaram t-res nHt e qumhent:as ca--
distribuidas em. Manaus até 12 cas. · O Sr. Ajonso Rrinos - Permite 
de fevereiro: 2 mil sa.c.as d1str1- se o Estado -consome trinta e uma V· EX.u. um aparte? 
buidas em 20 do mesmo mês; .2 mil saea.s por ano, por mês consumirá o SR.. MEM uE Sá - Com muito 
mil sacas distribuida.s em ·8 de duas mil, quinhent!\S e oitenta e tris praze1·. 
abril: 6 mil sacas d-~tri'ouidas en1 saeas. 
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de qualquer graduação - que U\.et .. 
cltrem em faltas ou pec:ula.tos~ e. :um 
Govêrno nessas condlções, se _hones· 
tidade não lhe taJta.r, deve ser · ,m .. 
teressunte - e mais que mteressp,n• 
te, necessário e JouvAvel - a es:IS• 
tência de jornalistas da. esttrpe pro­
fis\Sional do Sr. ·Hélio Femandes. 
São homens assim que l'ém cuàna­
mente para a Imprensa. nu.'"[ihaJ; o 
Govêrn.o nwna das tarefas mais úteis, 
mais difícieis e mais arriscadas: de .. 
nuiiciar irregularidades e fraudes e, 
especialmente, apontar os responsã• 
veis pela dilapidação dos di.nh.eiros 
públicos, que salpicam de lamal o 
Govêmo que as pernúte. lO de abril e s mil sacas que de- O Sl'. Afonso Arinos -·Associo-me, 

verão segUir de Belém, oom. des- Faltam-nos, po~ três nlil e qui- com multo e&ut e emoção, às pata- As colttruls. de jornal e as infor• 
tino .a Manaus, ;>elo t;Rio- Pia- uhent&:s sa-CAS, o que produziu crLo.:e vr.as com que V. Ex.a. verbera o pro- mações do Sr. Hélio pernandes es• 

~ banha'', po dia. 23 do colTente. que durou cérc11. àe dois meses~ pois cedimento inquanfielwel <to ·:..Toirel·no, tão constantemente tra:t.endo a pú .. 
~, nevo acrescentar que mais ~urante &.se perilldo o A.Inwz.onas não .~.to 4l.i~ wcr~ ~ ~upl~ó -aa 11oeraa1.(e blico fatos que devem ser verdad.el• 

lO mfl sacas estão seguindo hoje· lecebeu .café. .......... de penesamento, como V. Ex.a bem ros, pois não são desmentiàos1 ·e aos 
do ~io de Janeiro, pelo •IRio Ou~ Acredito, cteseJo, almejo qm~. õ.aqui a-centua., quanto à atividade prons- qilliib o Governo deve prestar aten .. 

... T tanz·~ SIOnat aó Jornaüsta. Ifélio Fernandes. ção, fxibutando ao jornalista o prei .. 
l'Ufn . o · an:moo. assim, 30 por diante, com as medidas -ead.ota- Dou tamoem meu tes:.emunho aas ex- to 
mU saea.s suficientes para a.ten- das pelo Dr. Renato costa Lima.. Hus- cepcionais quauo.no.es que exorna:m. dO seu ngradeclmento. 
der ao consumo de quase um ano tre PreSi-dente do rnstitnto Brasileiro · ;.... o ca.so, por -emplo, h.-n" recen. -d.aquel EStad · · ... h ês.se Joyem cmitante da .unpren...c::a es- .lli '-"' ~ 

e o. do Calé, êsse produto não ve.u ... a a cr~.ta e ILlaa, _ ..... aos ma,., noW:~.v~is te, das denuncias em tõrno de de-
4. 1\-:!aiai-e.s quantidades não_ :t:aJta.r, porc_ue é preciso ficazr oem elementos com que conta o jorna.tis- temúnados Institutos de PreVld.êll­

foram remetidas antes. exclusiva- cl~ qu~ faltou, e faltol:l porque não mo, no Rádio e ·na Te,ev1são, tanto Cia. Vem-me agora. à memória. so­
.rnente pelas dificuldades de ob- fo1, PteciSa.roos quinze mll e _quinhen- do punto de vista mural, como da. bretudo, o caso escandalosissimo da. 
·tenção de praça. Para obviru.· ta1 tas sacas; só foram ·d-oze mll. _Dai o preparação profissionaL ç. Ex.a tem venda de um hotel, que bastaria., por 
inconvE-niente. a Administração d.ejicit. tõda. a .razão em acentuar 0 incri\'el st s6. para justificar a liberdade do 
desta Autarquia. autor=· u o •-e- t! f 't ·---'c,·o •e profiiSSa·o de um llom-tamento de um navio. dev~do Fico muito so. s: e1 o com as pro- c-xeesso de....sa. ProVJ.GêUcaa, tanto _ao;~.u: ;~ c~çijes. ..._ 
seguir proximamente para 0 Nor- m.essas p~ra o futur?, mas.devo tam- ~ue a ConstituiçãO Federal subordina 
te do Pais 100 mil sacas pelo bem.-ex:phcar que as ·Oito tnil sacas se- a Televisão. o Rááto, oon.o o Teati.o Pois bem, Sl'. Presidente, o Gb· 
"Lól.de Uruguai ... parte das qunis g~:tratn ~10 '-~--uo fl'1abanna:' para de- à censura préVill, na categoria de di- vêrno veda-lhe, proibe-llle o usa ao 
também se destinará ao conswno lém; dat serao recambiadas para versões púo~icas, De n.en.tluma Ior- palavra. 
do Ama~onas. Manaus, o .que só será. efetivado ama- ma, entretanto, essa suoordwaçã,o 0 reglnle em que vivemos é de tal 

nhã, quando o navio sair de Belém pooc 1evrar à restrição da liberaaae de 
5 T .., ·"d~ · ordem que nem se consegue saber, 

~ uuas ns prov• encw.s -es- para Mamms. Calculamos c.ue ess~ pensamento no atinente a mat-éria ""· s do • 1 d t exatamente, qual a autoridade qúe 
· loáu en lona as pa1·a :rans- \'iagezn 1eve, pelo menos, sels .dtPs, LcC poiitica., espE:H!Ialme.nte do bri.Ulante 
: ferir para o Norte um substancia1 maneira que a· crise [Jermanecerá pCJr J·ornali.sta. peço "escwt'l"Qc:: ao pre••"o determina a. supressão da Uberdad~ 

estoque de '"'e' d od "' ~....... .-.'4 da garantia eonstitucional c o atro-._,_. · e m o a ga- êsses dias, colega pe-1"' extensã-o to =rt·e e so-' t·an"" a r-ul""l'd·"e ~o s'_...,..\ .,. u ~ pelo dos direitos individuais. DE 
1 'I>U · ... o '"'' ::t-u. u ... vu- Jidarizo~me com V, EX.. a, que agora. 
1 

mento dos .seus mercados, cuja Quanto ao "Rio Gurupi" que, diz o qu~J Quer fonna, é uma autoridade 
! demanda tende a ..;rescer, par tôr- oficio, levará dez. mU sac.as, saiu, no cmo .sempr~. zxpn~s.:;a, d.Lgl.1amen~. 0 arbitrâria e está 'ttesse arbitrio dizer 
1 ça da campanha que . I. B. c dia W, do Rio <ie Janeiro rumo a ponto de vista da. Banca<lu. da Opo- em que condiÇ:ões as estações de rá· 

1 está promovendo para aumentar Manaus. 'ca.~culs.mo ssua viagem. pelo ~ição, . dto e televis§.o nadem fut!cicna.r sem 
: o consun1o int-etiío, qão só. pelo menos, vinte -e cinco dias O SR.. :hiEM DE Sã - Agradeço .garantia e direitos assegurados. têl)1 
t fornecimento de um prOduto d.e 1!:, poi·tanto, um café a vir, a ir para 1.men~amento o aparte ne V. gx.a. s5 de sei' nassivas e inermes dentro dRS . 
; qualidade assegurada, oomo pela Manaus, a chegar, mas dentro dos ê~e Jusrtfl.ca mmna mten·enção no de-tenninnções axbitrártas e ntratrl· 
, sensível redu~ão dos pt·eços~ dnte e cin-co dias, assunto e dú~lhe o que Jhe faltaria - li.árins das autoridades que as con-

6. por fim, es('Jal't'O<"' a v .. Ex!J. • Quanto às cen1 mil sacas pelo "Ló.i- autoridade, brilho e repercussão. trolam. · 
.1· q~t~~~ a rzmessa de ~32 sacas, por de Uruguai"' é promessa. rnais remota, Até aqui, sr. 1:-residen~e. hav1a nos O Sr. Padre Calazans - Penni~ 
.. Via. aérea~ teve como objetivo porque vai ser feito, no Pará, um de- setores cto Rá-dio ê TeleVIsão, verda- v .. EX~ um aparte? 
\R tender às necessi-dades da pra~a tlásit-o central. O "Rio Uruguai~' le- cteuo párue-n contrfl. nuas ou três fi.. 0 SR • .MEM DE Sã _ com muita 
, de Man-aus, até a chegada cto vará então as cem mH saca.-= para guras aa polmca braslieira, sentm-
1 .. .Rio Piabar..ha". Belém. que, de lá, serão distribuídas se que Só não se concedia a li.berdn- prazer. 
I 7. com as 30 mil sacas Cu.iC\ para o Amazonas e os Territórios. d.~ Tão de:'l~jacta, tao necessário, peJo o Sr. Padre Cal.azans- E' impoo­
i' embarque- foi providenciado e Agradecendo as infOllMCôeS do_ receto, apregoado ao pé do ouvu:to, sivel, sem dúvida, a realização da 
i mais a cota que será enviada ao p-residente do Instituto Brasileiro do de que a.ois ou três lideres po-litlcos demoera.cia. sem os seus inStrumentas 
1 Amawn~ d'l. -par~ida. d-e 100 mil Café, desejo que 0 Sennda e 0 povo, puct~sem ~ançar o Brasil nas con- autênticos. Na ordem moderoa, 00 
1 
.se.cas ac1m-a refenda, o mercado de maneira gerai, verifiquem que não vuiSOcs dos moVimentos populares. instrumentos mais vivos e mais au .. 

1 amazo~ense_ fieará r.uftciei).tetnen- fomos. de forma alguma., l.evianos- gru,~s ao t\l'l'Oubo, ao ardor, à Vlo- tênticos são, não llá negar, a IDl· 
' te supndo, inclusive para atender quando afirmamos -tile. no Arua~·m~. iência. de üngungem ou de oratória. prensa, o Rádio e a Televisão. Em 
!1 ao aumento de consumo. hoUi·e uma crise, que ainda perdura.. casos tiplco&: _ não precisatâ. re~ um pais onde existe ditadura eco-

o sr. Vivaldo :....fm.a verifica l~mbrar··los - são os dos Srs •. car- _nômica é muito difícil a realização 
' 8. AproveUo 0 ens<'jo para V. EX-a. que houve- apenas coincidên- los de Lacerda. c Rafael Correia de de wna democracia pollt.ica. Dizia O 
: n.presentlU' a V· l!:K9 os cumpri- c1 t c1 t d f•'( OI! ir ê t ·1· f 1 "d rtan Ev .. .,.,..,eliSta São João, •~~ando a --1 n1e~ltos do Sr 

1 
President-e, Doutor a. en -re o amor, em ace a - a ve n. s e u 1.1mo a ec1 o po .. .....>e> lJUI.-Lt. ~""" 

'nenato da CoSta. Lima e oo- meus ~e café. e . e..~sas providên-cias do Ins- to foi-a. dos receios c dos pavores lavra. à lloca de Cristo, aquele qu& 

I 
próprios. _ J. J. jttt,;mal R. tituto Bra51leU"o do Café. presidenciais. escreveu, talvez. a mais alta pê.gin8. 

1 ~ d . _. de sabedo"i'ia entre os homens: Verita:a 
Ayres~ G 1e-~.e o Gt\binete •• O SR. MOURAO VIEIRA - To- A~ora. sr. PrCSJ.deute. Ja _não é liberabit 008 , A verdade vos llbertfl.;. 

0 
t . .nho !l impressão do que V. Ex. a tocou :tnenns a . alguns lideres polittcos, a r&. Entendo por que todos os OO• 

d L!u ·eressante é que estou servmd? o ·.assunto nu seu panto vital. As pro- al!!"?J?S trmunos -e~altactos. e ,~l.lrUns verncJ ditatoriais, sem capacidade 
~ ,eim.tlo ~ Pt~~anda do café. Ja \'idênclas do presidente do LB.C. es- nolltlcos de e-.xcepClonal proJeçao sõ- para reaUZl\r uma democracia. fnY'l• 

-~e !O própnr.:_ Ple.s.d.en,. t.e d? I. B. C. tão sendo totmadas depois do clamor b .. e ns mac::s3s e a opiniã{) .......,bltca' J-U'"' 
'Ueclsrn, a traves d~ o~Icio nssmado pelo po.puHtr, cla~.nor que se iêZ sentir -du- · • · . ·· v,. · · dada na ordem ontológica com a ga.o 
seu. ~bc.!e de- ~abincte, que o _aumento ta tribuna po intermédio dos seus qut: ~e "reG:\ ? uso do ~di~ e da Te- rantia de todos êsses va.Ior~ e· voJ .. 
de -consumo mterno não foi a.-peru~S . • r ~ Je_vtsao. 0 tu bitno. a ti.rrul:1a e, ~rfn... tado na respeito e. \ll'ópria criatura 
pelo 1 fornectme-llt.o de tu.:oduto de qu_a ... n:p1esentant~ pela Camara Esta- ctnalmcnte, u. fnltl\. de. mteugencta humana, têm horra.r à verd..'\de. Dizia 
lld:lde n.ssegnradD, como pela SE'!nsiveJ \ d~_al, l>PJ~ Camara Federal c. pelo pró· d_n _Gov~rno attnge tarnbem, aos pro- Volf:"fre: "Mentir, mentir, menttr: 
reciuçáo dos })I--eços. Patrioti.eamente. !»lO Governo do Estado. r;ss.Ionais da _Imprensa~ O sr. Hélio sempre ficará alguma. coisa", Nestct 
portantç. nu-~o o Dt". Renato da Dessa fol1lll\, Sr . .President-e. dou f ~li.lflndes nao A pollt\co mllltRIIte, Pais, nobre senador, nieubrant, men­
Cos~ ~nua ~- incl'emcntar o C!lllSUlllo por muito bem aplicado -o tempo que 11[(0 é del!utacto, vereador, nem 8€· tiram, ntentiram. continuam mentin• 
da t"Ubi&cea. aqui gitstei na defesa dêsse problema. nactor · . Nao te-m "P?ttan~u, em t'C\\ do, e ficou apPnas essa paisagem me-

s ' d 1 por u1uito J·ust"' a. natural ~-~atisfa hr:me!imo sequer M unumctaaes par- Iancõllca d d tr d ·•----Ij. Presi ente, a ém de elementar . - ,.. u~o:> - lamentares. Esta sujeit-O âS sanções a ,. -. e esencon ? e ~~ 
<lever de n,--spouder. com a mesma ên~ ~o ao povo anut.Z!Jnense; e !evo meus penn.i.'i largamente encontrartas na g taçod s, g!eves orgaruzadas e trl­
fasel, por mim imprlntida aos comeu~ tiJU\iOI'eB ~~ Preside-nte do Instttut.o nossa legislação. Tira .. se R ês.se ho- unto e mmta gent~ que se esçonde 
tárids que teci sôbre -o assunto. à carta Brasileiro do Café se, ua realidade, mem não npenas a JiberctA.ae asse- atr~ da má~c~:a de um fa.lso e exas­
q:~e rar.al:lo de ler, desejo colocar os cumprir tud-a aquilo que diz na sua gurada pela. Coustitutção a todos 05 nerado pí\ii'ÇIIJttsmo parll sangrar 2s. 
f~J~ nof'. se\\.5 C.evit:los têrmos. carta. (Muito bem! Muito bem!) . d Nação e derrotá-la. Des~açndos 

, . S brasilen-os e expand.irem .~ett pen- a_quêles que têm cora.nem l\0 vir à 
P4t· exemplo; estr:.mos de noôrdo, eu O R. PRESTDENTE: santento e .~as opimões, tlra.-se·}he u .. a com 0 testemunh~ da verdade.· 

:a~ê IdoBÀm~~ ~u:k \~ii'::~~~; 1 Teru. a palavra o no-bre senador até 0 exerciCio~normal da proflssao, são tratados como o foram os már:· 
mil 1sacas, mru; 0 que saguil}. real~ \Me~n de ~ orador lnscnto. _ E'ntendo que o.. úm govirno que se tires.· O.node:- daqueles que não p~ 
mr~te, !)&:a o. Atnazonas. a.té agora, 0 SR. MEM DE SÁ: - diz sério ...: p1·etende ser austero.; a suem a fôrça dst ra~o e apelam para 
fc:"lp1 d'l~'> nul sacas. até 12 de fe... um govêrnQ Qlle se declara. rettera- outra fôrça, a da espada. ne'Jtl.ç::o d& 
• el-.·p·o: 'liu~.o; mil, a .20' d~ fevel'eiro; (Níi.o (oi ret:istiJ pc!o orador) d~me-nte. pronto a wt·rlgir as mo.- prápri:t diQ;nidade bumMO., cala. a 1'DZ 
àl':·~ mil. !l -8 de abrU: seis mil, a .Sr. Presidente, Srs. Senarlores, of!upo 9.t:las que lhe forem apontartas. a

1 
daquele. oue como ontem e, Bete-' 

1-o d~ ~b;rll,,...tot.l!W:lndo doze mll Sil-CQs brevemente a o.tençãa d.& Casa, pala punir 01 subaiter!l03 - !uncioná,rtOS \dit-o, amanhl, lutam em prol do _.. 
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bbeleclmento da autên\ÍC& demoera• moorát1oo, . E:ublllxador Amaro.! Pe!­
çia. isto é, de um regime <ie dlgnl- xoto ptoporá~ em reunião com os 
dade humana.. o q_ue sofre êsse jor• m~ts dirigentf'S partidários, a in.sti• 
l)alfsta, é o que sofreram tantos ou- tui~ão de um C<ldigo O:e ::ttic:a que 
tros que n. nossa. História regístra. A r-eja a ill"éXima campanha de suces­
pril;neira metade dêste Século é vin ... Jlo pr~~iôenc:..~! ~ 
Cada com a. tarja. negra. de tanw - . r • 

civ\llzaçôes de patriotismo· exasperado. ! ... 1dcia, se vetda.deU"a, merece. todo 
que produmram Hitler, Mussolinl e aphuso; e n1a~ aplauso merecera. um. 
tantos ditadores - maiores alguns, Có>:!tgo de ~tl:t .. na de Moral Política~ 
:oai.CJ palhaços outros _ denh'll da qu.a seja nao apenas traçado mas, 
América.,. a marearem com tanto 80 .. sobretudo, cumprido e observado. 
friJUentO a humanidade~ arrastada Nesse eódigo,. forém antes de tro.tnr­
pa.rs. tamanhos sacli!ícios. ltsse ha .. se, c-.1mo e.Vlr•e.r.temente se trat&Tá9 

m~nt que orá se apresenta lutando, doo- r;todos da propaganda eleitoral, 
apesar de sua fraqueza, em favor da é :ndisp.eJ!f:ável u cogite dos instru­
Democraci~ dá. testemunho Vivo, por- me~ tos aEssa propaganda, Berá, 
qtie repete aquela consagrada a.fir .. pot;tauto, Ult'JlüS _do que f~o, fiel'á. 
tnftÇão de que sô a. verdade realmente u.-n esrárneo Sttf!- uma. irnsao, terá. 
nos libertará Empresto pois ao dls- um ultrage que S. Ex' o Sr. Em­
eU1'1lo de· v. Ex• a mtnh'a hoMenagem baixador Amaral Peixoto !ançará. 56 ... 
a êsse ilustre jorru:.lista. ~e seus colegaa df' D.ir_eç~o partldá .. 

n:l. e s6bre o JI(J.t't. brs.silen-o, se nre-
0 SR. MEM DE SA - v. 'EX" faz tender estnof'.:.ecer um Código de 

tn:ais: empresta. o brilho e a ve- Moral Polit!ea n..ns, ao mesmo tem ... 
emência de seu mngnifieo aparte, e P<t negar aos a6vexsár.io.s do Govêrno 
<lêle se tirarei urna. expressão, para. o 1,5? dca instrumentos de. propa-. 
glosá.-la. ga.nda~ 

• Realmente, a situação que se criou A 1l1oral pchtica. antes de ma.is 
ê esta, a alguns é penniUdo· usar nada,. ttxigi.l·á .-zru- todos os cancorren­
d.e todos os meios de cotnunlca.ção te~. todos os Partidos, todos os c,an .. 
para a. mentira. oficla.l· aos outros, difatos t-enham náo ibual CQllduta 
os que desejam levar a verdade no étic& mas, também e sobretudo 
J)O\'O, nega-se o uso dos instrumentos igU!'Js meiof> e n.oodos de alcançar Q. 
Eficientes para a. "b-ansmissii.o dfl pen- opinião p\lblica para se fazerem ou .. 
t)~mento. da verdrtde e indicação dos -vidos. 
reais caminhos da. democracia bra- o sr. Mare-cl'-o.J Benrlque Teb\:eira 
alleira. Lott, que. t'Vldentemente, é o candi-

Sr. Presidente, essa posl~ão do Go- dato tio Govêrt.o que sera. ca-ta­
\'êl"llO m'ostra s. fraqueza, a falta de meDte - hoje ninguém mais duvida 
base e f\ consciência da sua debill· - o çandidau. das fôrças que 
da.ae interna, consciência dos seus RP'lia.m o GrJ-vt:rno: o Sr. Mareebal 
en·os, dos seus crimes e da sua fa- Henrique 'l'e..ix.Hra. Lott que é militar 
ll!ncir.., Teme a verdPde quem es+á e. portanto~ d0ve ser homem de hon .. 
cheio de cu1nas. E' a certeza do ra; o Sr :3-:iarecha: Henrique 'rei.· 
descalabro administrativo. da revnlta. xe1ra.• Lott que, estou certo, é ho· 
do desassosse$!o, da tntranquilidade 1p:te.m d.e honra t de bem; não par­
social: P. o temor de que a coletivi- ~1~1par.t de cawpanha em que- se 
clade cad:t vez mais "'"' ex?lte na ira neguem aos seus antagonistas meios 
lag""~:ada. contra a vio!ência e. sobre- ld~&ticos .~an.fen.f<,S ao.s sens a·déptos. 
tudo, contra os desmando~ e desm?n- 5eri3, d.a parte ae S. Ex~, além. de 
tetos do Govêmo: é tud<") isso oue d~n10mtr~ção Ce fraqueza, falta do 
le--·a o Ptes;d~nte da Pe'll'bllcq_ a re .. mai.~.l·~dnr.e.n.Q.I" .Eenso de justiça._ deo 
eea.r a lfberdPde do Pâdio e da. Tele- eqmubr1o de Dom .senso e lealdade. 
yisão, temendo a justa, a necessária, o Sr. Ma.ft'(.,.I:JiJ Henrique Lott, faz 
a Jnev:itá.vel lieão que o novo b~sl- qut:stão de d.i:rt..r que é um homem 
leirn d~.rã., logo oue pudeJ:, aos res- leal, terá oporttJtJdade, tUtim.a e de­
ponsáveis por tantos êrros e ta.ntos cisiv.a. para, E-f!m estrições mentais 
lnfortnn!os. eXigir que_ no Codlgo de MQral Po~ 

Ainda. ontem eu ua. no "Correio da. lítica e ~tica da. sucessão. os seus 
M~nhii'\ aue um hospital do Instt .. a.~tD!ifonistas~ os Partidos que vão 
tuto de Auosenta.dorla e Pensões dos disputar o p1E.ittl e os candidatos 
ComercHi.rios. no tHo de ,janeiro, teve adversos tenham iguais meios e ins­
de m~.ndar 00 doentes para casa, por trumento~ de ação; Do contrário 

- "1'1.ItJ. de reç:ursos. F.' um hnmih:tl S. EXl prei:ender~ veneer eleição de 
novo, situado em Ipanema, que não forma d.eslea.i. e desonesta, porque 
disn.;.;e m.RJs dos meios indispensãveis outra caist não ê o regime em que 
para atender aos associados daquela se nega a alguns o que se dá a 
o,utarauia. outr<>s. 

N1• Pntanto. essa. mesma auts.r­
quh, Jl)auP;urava, nes::e mesmo dia, 
C!n B .. asflla. rm de seus monumen­
ta.oc; coniuntos 11ara residência de 
De?Jutados e &nadores. 

fl:&.o Psses :tal.os que ô Govêrno Jã. 
qnP não pode Impedir sejam publl­
CS\flos pela Imprensa, auer que nfio 
sehm difuncliC:c·s pelo Rádio e nela 
·r~lAvisão. Eis por que, o Sr. Hélto 
F:mumde-.s não ma1s tem acesso não 
po-:'lendo. consEguintemente exercer 
su.s pmfissão àqueles dois veiculas 

. de propaganda e maWfestação do 
pensamei!to. 

O Sr. !õ'c1nond.es Távora - Per­
mité' V. Exl.'o u maparte? 

O SR. ME~! Do SA - Pois n[o. 
n Sr. Femat.~áes Távora - Desde 

r,p.lf' há dois mil anos Pilatos pergun .. 
tou a crista '"guld est veritas?", 
traçou-se o 5imbolo eterno dos tira­
nos, todos mt.C.rosos da verdade e 
vivr.nda na mentira. 

O SR. MEM DE SA - Muito 
agru.decicio a v. Ex•. 

sr. Presidente, é voz corrente -
e Pstá no l!Oi!C'iário - que o em!­
net!to Chefe do Partido Social De-

s. Ex:IJ há. pouco tempo, tol assJs ... 
tir a Jllila part.iaa de futebol, e pa­
rece até que éOEtou. Repito hoje1 o 
que já. tive op< •ttunldade de 'dizer em 
entrevista.. à. Imprensa: se s. ExiJo 
pretende negar, como ca.ndidato ao 
Uovêrno~ aos sew adversários os 
mesmos modos dt ação, procederá 
cumQ se. num jOgo de tutebol, um 
dos times, U'll do.s bandos, :fie&se 
impedido <!e Ei.til:ar em aol. TaJ.yez 
pense s. sx• uue s6 assim poderá 
chegar eo f!:OJ. • 

Espero que o ilustare IJder da. 
Maioria, Senador Victorino Freire, 
que nos ouve e ~or certo trá respon· 
der .. me~ e:.pero que· s. ExiJo que é 
democrata, pcJs o .seu Partido tam .. 
bém se dE·ncmína democrático .•• 

o Sr. Victonno Freire - E é de· 
mocratico. 

O SR. ME':\!I DE SA - , • • que é 
um lutador c ama a competição em 
têrmos leal:;; ~pem que S. Ex!o', 
honrando ésse pell.OOho, transmita ao 
Govê1·no e n1a1s do que isso, eXija· 
lhe em nome Ca Maioria e do seu 
Partido, o cümprtnlento da ma.ls rn­
dimental', do mal& sagrado, do mais 
fundamental dt:ts deveres - o de fa· 

.er jl!>:Hra • rl(l'" holl!$to· 110 trata­
mento dos cidadãos.. (.lUuüo bem; 
n1uito hem- Faima3). 

O SR. VICTORINO FREIRE: 

Sr. Ptesidente. ?eça a pnla.vra.. 

.tenho 'VIsto o ·~~r. PresideniAI di> 
República. declarar que não guarda 
rancor aos que o cl'iticam ou at~e<J.."'Th, 
Jamais omti de s. :Ex.l!o uma. pulo.vra 
de queixa ou de amargura. 

O sr. Ruy Carneira - Tenho ou"fi~ 
() SR. PRESILENTll: d•, 'd<> 51·. Presidtnte da República 

_ que c~nsidcr"!l a critJcs construtiT~ 
rr:em a p~avra o nobr~ senalor ylc· como cooperação :10 stu Govêruo. 

torma Fretre, na quaUuade de vder I _ 
da Mn1oria O sr. Mern de Sá.- EntRO por que 

• prulbt" qttl:l' o f r. Hll>;;o :Pcrn<tndf>:o; 
0 SR. VICTORlNO FREIRE; cont~nue com o sau prUi;;7:mtn de 'te~ 
<Não foi revisfo pelo orador) _ s1•• 1evisao t 

Presidente, ouvi co~ a maior atençao o SR .• VICTORT~-l"O F'RElRF' - V. 
o discurso ào meu · emment&- Wtega, EJ~.·.• não pode rurrnar que o prc::.icte.n~~: 
Senado:- Mem de Sà, em que S. Ex..l!l hPoja. proiWdo, 
critica o Govê.rno peln. censura cfl.r-
ma o nobre cole~ a um programa de O Sr • Mt!m de Sá - 1!1. que~ 
teleVisão, dirigido pelo brilhante jor· n!a mais fótt;a que S. ~·" ~ , · -
nalist3 Rélia l"cl·nandes. aliás meu O SR. VICTORL~O }'!tE!R~ -'Há 
amiga pessoal. 

1

, unw. corntssito técnica 

_ Pn1 colhido de .surp~a corn a 01..;:- o Sr. Mem de Stí - Só não l'.á res• 
çao de s. Ex.!!-. J:o<YUorava houvesse .

1 

ponsáveis; at esto\. . · 
s.Jdo esta.be1ec!da. a censura para. o 
p:roernma Jaquele jornalista O ·sR. yraroRINO F'RE!RE -&5-

. sa oa:mt!:tSao nos o1-ereeerã clem.entos 
l1: certo que há pouco tempo, con-~ escla:reccdo.res. . 

verso.nào com o sr. Presidente da. Re.· _ 
pública sõbre noticiário das jornais O Sr. P~dro Ludonco - Cl'l~mqr o 
a respeito· de censura idêntica.. ouvi Sr · Ju..."C~hno Kubitsc~k de tirauo c 
de s. EX.~ a. informação d.e que des· déspota é sumamente ndículo. 
conhecia. o assunto, O Sr. Mem de Sá - Créio fftl'e 

~lnguém ealu nêsse ridicuiQ. As~ 
classifiquei o Govêrno: se o sr. Ju&,., 
e.e~lno Kubitschek não se cont:.ider:t 
re.sponsátb por ê!e, é tnalS ridicul::i 
ainda~ pqrque exerce um. cargo sem 
usar das atribuições que lhe são ine· 
rentes. 

Talvez o .:·ato decor..:"tl da nnt.iga Por· 
taria do Ministério da Viação, ainda 
em Vlgor, pois não me consta haja 
sido revogada, em que .se fixavam 
responsabilidades para · os programas 
de rádio e televisü.o. 

Resolvi, porém, atender ao apelo do 
nobre colega do Partido Libertador, 
cuJo discurso recebeu imediato apolo 
do eminente Senador Afonso Atinas, 
uma. ctas figuras mais brilhantes da 
Oposição nesta casa , .. 

O sr. Afonso Arinos _ Qbrige:do a 
v. ]:X.õl> 

O SR. VICTORINO FREIRE:- ... 
e também do ilustre e bravo colega, 
Senador Padre Calazans, cuja Missa 
católica não me importo até êle.'&ju ... 
dar, como anngo coroülba. do meu 
saudoso parente, Cardeal Areoverd.e, 
mas cuja missa. politica acompanho so 
até certo ponto. (Riso). 

o sr. flfem de sã - Pm enquanto. 
Dentro em breve v. Ex.'l· comungará 
cpnosco. 

O SR. VICTORINO FREIRE 
Ouvi também o aparte do eminente 
Senador Fernandes Távora. Prome.to 
ao nobrr;, senador Mem de 'sa procu­
rar as autoridades, solicitando infor­
mações exatas e seguras pa.ra trans· 
mitir a s. EX·' e ao Senado, no me­
nor prazo. . 

Falou o Unstre representante gaúcho 
num. caso de irregularidade no I.A. 
P. C .• referente à compra programada 
de um hot~. 

o sr. nrem de Sá - Perdão. Aludi 
a ê~ fato como uma. d~ denúncias 
do jorna!ll;ta. 

O SR. VICTOR.INO FREIRE 
Pertelto. oenunclJ!do o fato, fmedia.­
tamente o digno Ministro «o Trabalho, 
& . Fernando Nóbrega, homem hon­
rado não apenas no meu conceito, mas 
no de toãa a Nação ••• 

O sr. Ruy Carneiro- MUito bem. 
O Sr. ~!em de Sá - Apoiado, · 

O SR. VIOTORINO FREIRE- ... 
tomou providências para corrigir a 
irregularidade. 

O Sr. Mem de Sá - Está a! de­
monstrada. a utllidade da denúncia do 
profissional da !Illpren-sa. Quando hâ 
Ministro honesto, imediatamente a 
den\lncla é apurada, 

O SR. VICTORINO FREIR.E • -
NAo escapou partanto. Sr. .PresideiM;e 
ao Govêrno a denúncia. formulada. 
Apurou·a. tmedlatamente .. 

,, 

O Sr _ Pedro Ludovico - Considero 
ridícUlo todo aquele que diz c.o~ :v 
despropositadas, absolutamenttl íma ' 
da verdaê:c;>. Tôda a gente conhf'Q.C o­
Ll~mperamento do S-enhor JuSCl"lillO 
Kubitschek: é homem excessiva'nen ... 
te tolenmte e profundamente j~roo ... 
er-ático. Dizer~se. portanto, que SUa 
Excelência é. déspota ou tirano ê 
cair no ridfculo. ' 

O Sr- Mem. ae Sá. - Eu não afir• 
n1ei que o Sr. Presidente da R-ep"à• 
bJ~ca é tirano ou déspota. Acrtdi.~o 
seJa apenas, excelente bailarino. 

O Sr. Pedro Luãovico - O t;Qbre: 
colega ta.\vez dance melhor que ;,:iua 
Excelência. 

O Sr • ."Wem de Sá - Não é p0;s.:,; ... 
\1;1, pois não danço. 

o Sr. Rut .carneiro - Não l!~t 
talvez. oporturudade de demoll5t.::ar 
suas qualida.de:s, 

O sr. llf em de Sá - Declarei que 
a medid!l é tlrâ.nica, Não n~gará 
V. Ex." que proibir um profiss.Wn~l 
honesto de exercer sua protlssác. de 
tl.!lb'alhar, é medida tirânica, po.wqlie 
nao encontra apolo na Lei, na 1!4or.ll 
r.tm na Constituição. 

O Sr. l-edro Ludovico - E' pr~ 
conhecer os motivos da prciblção. 

o Sr. ~em ele Sá - Que oe tra• 
grun, ent'do. Há muitos dias o f~'l. 
e conhecido e ninguém ainda o ex-­
plicou. 

O SR. VICTORINO FREII\Jll -
Sr. Presidente, terminado o "'baila .. 
Co" dos nobre.s Senadores Pedra Lu .. 
dovico e Mem de Sá, prosseguirei. 

O nobre Senador Padre caJ.?..zans-. 
meu eminente Colega e amigo. :afil'· 
meu que a Democracia se eKercc 
com os' seus lnstrumeutos de propJ .. 
eanda e de liberdade. 

O Sr. f•edre Calazans- Em jp;u~.l .. 
dade de condlções. 

O SR. VICTORINO FREiRE­
Sabem V. EX.t e o Senado qu~ S'Oll 
homem de letras grossas. 

o Sr. Mem de Sá- uas de :espr~ 
rito fino. 

O SR. VICTORINO FREIRE -
Eneontro·me na posiçã.o de Lider da 
Maioria. em exerciclo por dever partf .. 
dár!o. Eldste porem, um ditado no 
ll'ort., que d!z: - Cada um ontem 
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, "~: . seu pai corno pode. As.'i\m, utou 
~ procuranao responde1· ao .. nobre !e~ 

radot. 
procurarel o OOvêrno p~ra. esclarecer• . . . ... lograram nome~. 
Mem .. Sá, aéeltO o ap6lo de s.· Ex•, r ·o· SR. PR:&SIDENT:t:: • I dêstes, três apen"" que ainda ~~ 

rne~ _e trat~i oDQrtunan1.ente 3:8 i."lfor· - Vão stT _ lldDS do1s 1'equel'Imen~on j A reali?.ação de co4cunos onera 
-.: , Na O")l{J, como Delegado do B;:r,;:;il, 

Jwststt u. uma tiiscussão entre o Dele~ 
:rac.o americano Ca.bbot Lodge e o 
Çhanceler Andrey Gromy]fl). da 

maçoes. . de Jnformações. · a. Casa de despesas que não são pe .. 
A vida. p.ública. c-xercc-s.c como sa.- São lidOs e dt>ferillos os scgu:1~-~ quena-s e que, no caso, poderão ser 

cerdócio. o hom~m que encarna uma tes requerimento~ -evitadas, prorrogando-se o prazo de 
coH~tividade partidária, Vive do des- , vigência. do concurso. com o merecido 

Sússlo. tmo. Es...~. a min1la situ::u_:t:.o. Cabe- - J aproveitamento· dos que foram apro ... 
- mo,· )}Qrén1. u:firmar no Senado que Requcr'lmento n 180 ·'e 1 959 vados nas vngas que ocorrerem d~t ... Afirmava êste, quanto à Q1wst.ao • , \.1 - rante 0 prazo da. prorrogu,..ão. &3 Síria com a. Turquia, que-, se fô~se nunca tive- vocacfio pa.rs. o auliCislno, I > 

disparado um tiro na fronteira .{ta não sou lacnio nem adulador, tenho S!!nhor· Pre.'!ldenh:: ' A medida de. que trata. a. presente 
&lria, us tropas .soviéticas a!;u"i9.m p:-u·a ~num crue BOU D.lthO 0 di-g-no. Nos têrmos do Regimento Interne, ReSolução não constitui fato intt.si.-
irl:lediate.mente. O Sr. Cabbot Lod:;e o sr. nui Carneiro __ 1-!uito inde· requeiro a Vossa Excelência ::;eJnm I tado e estranho, é. antes, uma satu .. 
1Qi a nr~~híngton no mesmo d.i.~ ~ r1ena..ente, solicitadas do Minist-ério da Viação tar W>ança desta Casa. Haja vista. 
,,.Oltou à taró.e. Todos nós Pen.;~av:J.-· e Obrí!.-S Pública.s as seg·uintes illfl)}·· a recente R-esolução n,9 '1-195-8, que 
m.os que have1·ia guerra. Felizmen.te O SR. vrcTORINO F:REIRE -- mações: -prorrogou a vigência. do concui'eo 
ta:l nã.o aconteceu. O represe11tunte Ob!·ig.ado a V. Ex" 

1 
p t. • . para Auxillal' Legislativo do senado-. 

americano declaroU nn sessfio da 1 t ) or que ver•AlS sao pa~os os I 
·~e qu.:: se houvesse o dLSpctra de !llai.s de umrt. vez, de.'> a ribuna, servidores da Administra~ão do Pô1·.. Isto posto, ~ropõe a Comissão D~ ... 
ruh tiro na fronteira da- 'I\nqu~a r.-s critlquet 0 Go-vêrno, cha.manao a t-o do Rio de Janeiro ? retora a revalidação .do prazo de "VI .. 
tropas dos E.c;tftdos Unidos im•a.Cir.iam ~tença<> dO meu amigo e oorreligionã.. gência do aludi_do cüueurso, por mMs, 
os:1 cent]"os ncn-osos da UH.:'i::.t so~. no, Presidente Jtv.:cellno Kubi~chek. 2) por q\l.e motivos não lhes fo. um. ano. 
léti Nem havia ra7-fi.o, Sr. Presidente, partt ram aplicados os dispositivos das Leis 

v • ca. t:-u t-emer o Govêrno, o Poder, mesmo n.q 2.284-, de 9 de ngôsto de 1954 e Sala das Sessões, em 15 de junho 
Era um l)lu/1 dos russos prt!a ·n·r porque jarnais ooni atráS dê1e. Clle~ n.9 3.433, de 8 de dezembro de 1958? de 19&9. - Fflinto Müller. - Frer .. 

4tç onde ia a resistência do- PU'~·J gueJ ate nqu1 sem pat nJca.ide. Sala. das sessões, 22 de junho de tas Cavalcanti. - Gilberto l!Iarin!z.c, 
«mericanc. O Delegado . soo·ictico 19·5'9. _ Gilberto Marinho. - Herfbaldo Vieira. 

ul d Cl d "n- ~ Af\.rmei. C€.-rta ocasião, no Senado, a.esc pou·se. e a:ran o que- a(l s .. ~ , 0 SR •. PR•ESID='-·, 
bí~ bem o tng1êH; que haviaw r-1:~ f!Ue p-:-:rõi meu pai quauáo termil1avn. ~'IJ..r:. 
te.Q.dido mal. que seu País apen:~s · ll curso ginasial. Fui educado oom 
àaria as,·;i.stência aos que fugi.ssei:t. L'ecurso.c; tirados de um~ fazenda. no 

tntertor de Pernambuco, que se pres-
CabbOt. Lodge declarou ~ntfil·· ~ ta melhor a e.stação expe-rimental de 

'Democracia não é regime, ma.s .:;cu~ britad~-,res de pedra do que tl qual-­
\·ívência.. E' o cidadão america.•w quer cultura. Ch~gue1 s..tó aqui sem 
poder sa.1.r C.e ca-l:'a de ca-rtola e fra- curvtU·~me. sem trair, sem cometer 
qu~. passear na Quinta Avenirt'l e U1dignida:cte.o;;, e :1.~.sim heJ de termimu· 
110ltar peffi Qu~trta Avenida, ::.rur de minha vida pública. 

-O Sr. nuy Carneiro -­
erguida. 

De viseira 

Requerimento n. 181, de 1959 
Senhor Presidente: 
Requeiro à douta Mesa do Senado 

seja soUcitado ao EXmo. sr. Minis. 
tro da. Fazenda se digne prestar, poJ 
1nterinédio do Banco do l3ra.sil, 'is 
informações seguintes: 

Na forma do Regimento, e. Ordent 
do Dia de hoje é destluadt>. a trn ... 
balho das Comissões. 

Nada. mais havendo que tmtar, V61-l 
lev~tar a sessã-o. 

neslgno pa-ra a de amanhã a sç .. 
guinte. 

ORDEM DO DIA cru;niso. esporte ou até sem camisa, 
crüicar o_ Go~êrnu como J.he apron· 
vei, pela Im}}rensa. ou no Parlamenta, 
1-0Cttl ser molestado, é compM~Ct>r ns 
url)as para votar livremente sem 
r.oação, no crrndidato de sua r~:·efl:-

.,-, rértcia, Pergunt<lu-se' se na P.(·ssia 
::: t1~tia essa convivência. es6a de:.rtü· 

t:ra:cia. 

O SR. V!CTORINO FREIRE -
'Conheço a ri<la nas suas dificuld~d~ 
e riscos mrt..icrrs já c~m·.i, quando a.ju .. 
cta\·tt a tOmar quartéw de as.~,alt-o, 
como e-studante, para que se instau­
rasse, no Brru;;ii, o regime do voto 
üwe, da li~rflade ae opipião. 

· 1. <' Qual o total, em dólares norte .. 
americanos, dM "promessas de venda 
.de cambio~, recebidas, antecipada­
mente pelo Banco do Brasil, de to­
madorc8 de câmbio e, em aue prazo, 
cada uma dessas P. v. c. deYe Se1· 

1 - Primeh·a. discussão do Projete 
de Lei do Senado n9 45, de 1956 (de 
autoria. do Sr. Senador Caiado de 
castl'o). que altera a redação da le .. 
tr _ õ do art. 80 da Lei de Promoções 
de Oficial• (Lei n• 2.657, de l de de• 
z-embro de 1955) e prescreve medidas 
relp,tivas à. execução dessa alteraçãO, 
tendo vareceres (ns. 208, 208~A e 209, 
de-1959), das Comissões: de Constituil. 
c~o e Justiça., pela ocnstitueionalidade; 
de Segurança Nacional, contrário e de 
Fino.nças, contrã.rio. 

. ' 

·-

str. P•e~1<tente.. ~qul, sob o Govê!'­
no , . do -Sr. Jm~celino Kubitf'...:ile:~. 
poS!:>o vir ao Schndo t:om chap.~n ou 
oom êl~: posso ir a Copu.c!l Pfl nfl., 
da.údo l1 volta pela. Tijuc\1 •m · pi:lc 
Túri.el do I!\. o- -Compt•ido. Pens1 W c­
-ll Sr. ?:esidente da República tc·m 
p.srantidu a liher{lade de -peusumí!ttlo 
e n~ liberdade de Impl'ensa. ... 

sr. Presidente, deixo esta explica­
r,flo ·ii .margem do· dcpoitnento que he! 
de prestar ao Senaaor Mcm de Sá, 
l_ogo QUt' tenha a.n informações que 
rou ·soLicitar do Goi'érnn. tt.'l quai<;, 
·.~,<;tou certo, S. Ex~ a receberá, ne. 
mesma disposição de espírito. com 
que Q foi à. tribuna p!lra criticàr o 

o; ST'. Rui Carneiro - A amp~a .il- GovêrnQ, l}O ca.so do p:-ograma do 
berQa.de do· Drasil. brilhante jomulism Hélio F~rmmdc-s, o: SR VIC1'0R1NO .fi'REIR!~ _. a. quem :rendo homenn~cm. 
. . . ll05 t•ngustiosos dlas qu:e atntvet>· b Sr. il!etn: de Sá - Permite V. 
:oa-Jno;;. Ex>~ óutro ap~rte? 

O Sr. Mem de Sá - Permite· Vossa O SR. VTCTOR:f:N"O FREIRE -

liqUidada ? • 

. 2. 9 Qual o total, em ci:uzclros, re .. 
colhido pelo :aa.nco do BrasU de to­
madores de "Promessas de Venda de 
CâmbiO ... , ainda pendentes de liqui­
dação no exterior ? 

Sala das Sessões, 22 de 
1959. - tino de Mattos. 

.y 
O SR. 'PR:ES!DENTE: 

2 - Discussão (mioa. da redação 
junho d~ final.das emendas -do senado ao Pro'"!' 

jcto de Lel da Cântara n~? 107, de 1958, 
q'.le autofrza•o Poder ExecutiVo a abrir, 
pelo Ministério da Educa.ção e Cultu7 

Sôbre a llH:'.'ia projeto que vai. ser Ira, o crédito especial de ........... . 
lido. Cr$ 3.ooo.oco,oo, como auxilio à. bi .. 

blloteca. da. Faculdade Nacional de . 
i; lido o Mgutnte Medicina da Universidade do Brasil 

(redação oferecida pela. comissão (Je 
Projeto de Resolução n. 16, Rednção em seu Porecol' n• 22G, de 

de 1959 19
5()) • 
Está encerrada a sessão. 

E:Kce!êncb um o.jlarte? ll?ci'3 1lÜO. · • 

·O SP... VIC'I'ORI~O 1'1REU:E - -o Sr. ntem de Sá - C,"}mpronie~ 
CorQ todo ~ :pr?>Z.Cl'. to-me a. "Vil' à tribuna para :ouvar: 9 Reualid<l. 'J)OT Um uno, o rmtlo 

Govêrno, com tóda. a s;11ceridade e de vighzdn para a carreira de· 
Levanta~se a sessão às 16 ho1·as, 

e 10- minutos. o:sr. ~ltem de Sá- Sub.!icrevo a calor, no dia em que re.sta.bclecer ou 'TaquÍ{Irato do Senado· Federal. 
declar.a.ção de 1/ · E'{~, ·ma.-; fLC1'CSCC1l- estabel~cer a liberdade do r'ol.clio e da 
to: tem t;arantído tOdas as Iib('"Í'dad~ .. s: tele\''i.';ão, para 0 jornalista. Hélio F~r- Art.igo único. Fica rçYaJidado, por 
ele Imprc~n.sa, de cvmicio. de_ reuniã-c nandcs- c ·para todo.<;.os bmsileiros, d~ um ano, o prazo de Viiéncia do con-­
e .d~ ir .e .vir: IDM de rádio e telt:v-isão acôrdo com a;; ,c;ançõc.q e . .as normas ·curso homologado em 21 de junlJo 
sistemàtlóunent~. nfio! E a. respeito da te!. sob a re.<>pons.~bHidade crlml· de 1957, para a carreira de Tn!JUf. 

RepubUca.-se por t.t-1;. saido wm. 
L'1correções. 

A tos -da Comissão Diretora 
dess~ circunstáncia que estúll recw.~ nnl dos. qu.e dela. abusarem. ~ra-r~ rlo Senado Fede-ra1; ' 
man"o 1 ti!' ã . A COz:niS.sã.o Diretora, em reunião 

~ · O SR. VICTORINO pnErn.,.. · - us tcaç o 
L>. -'"'•... de lG do corrt-nte, resoh•eu ·de&gnpl· 

. O SR. .VICTORlN'O FRF;IRE' - Terntinand<>. Sr. Pr-c-!:}id(!-nte,. peço En1 21 de junho de 1957 foi homo .. .1\oiiécfo doo ~anto.s Andrs.de, Of-icial 
E:_nádot ~tem etc Sá: não sou apre- cie.sculpa.s ao nobre Senador Mem_de logado' o concurso oue houvera IJido ~la.tivo. cla.o:::...t-e "0,. para. integmr 
ttt:dor "P.s progr~mn.c;; de tclc'i:i.<;l.\-0, Sá e ao- Senado se não -consegui de- realiZaâo parg. provimento de dtm:; a- COmi&.'>ão Que re.Prcsent.al'á 0 Se­
nã.o :·tenho muito tempo... . !endel'' o Cklvêrno com êle r.~erecld~ vagas do Quadro de Ta.quígrafos do nado na Conferencia Interparkuneu~ 

O iSr. _,f em de Sá - fl.:u ncn:: po;:~ e merece. Senado Federal. Sendo de dois :lnGs tar, e. reunir-se em V:ir.'lóvi:t; e Ivan 
suo :apartHho. . -o Sr. Ruy Carneiro - Defende-u- O prazo de vJaência do concurso; a Ponte e Souza. P.almeico., Oficial da 

o !sa .. vrcTORINO FREIRE - o v. Ex• muito bem; t com muita contar da. data da Mm.ologaç-ã.o~ en1 A.ta, pa.d.rão- PL~7 -para a Que repr!~ 
_ • ~, a<:tou. porém, -i,nfornuu1o d-e sinceridade-. face do. que dispõem 8 Lei· Interna ·sentará. o Senado na Conferência 1n.: 
.aue 'ex:L1t.ero .,.·ária.s progr.a .. 'USS de cri~ o SR. VICTORlNO FREIRE·:-. da secretaria do ~'Ilad.o e ·su; que a terpa.rlamentar de· Turismo. a reunir~ 
fica.-;.1 o.ce:;a..<J ao Gm·êt·no e o. homens P!-lo, no entanto, com sincerida-d-e" e suplementam. em ~l·do· mês em em·· se em Stambut. 
'JlÚbàcoo, i-t!clu.c:n•e da Opo.._c:lção, sem sing·cl_eza. Produzi o que- pude; cada so virá o mesmo a_ caducar. secretaria do &;nado Pe(\("ra.l. em 
que 1hQ.!n qualquer censura. Qllwto tHD enteJTa o _pat como pode .. <MtHto . Nove foi-am os ~andldatos apro·;:t .. 19 de junho c1t l!)ü9. _ Lut~ Nal<ttco, 
,ao ~- dt-nunetado -pelQ ~e.4()t! lritt~ Mntto- bent. (Palmas>. dos no tPffl'?'!rin ,..,1n"enrso. Restam Diretor-Geral.' 
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